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O projeto Emaranhando Vidas surgiu 
em 2018, a partir da demanda apresentada 
pelo Fórum Permanente de Prevenção ao 
Suicídio e Valorização da Vida à Secretaria 
de Estado da Educação do Maranhão (Se-
duc/MA). A iniciativa tem por objetivo pro-
mover, a partir das Unidades Regionais de 
Educação (UREs) do estado do Maranhão, 
ações de caráter formativo, educativo e 
informativo junto a profissionais da edu-
cação, familiares e estudantes, visando a 
promoção e prevenção da saúde mental na 
escola, assim como a redução do estigma 
e do preconceito associados aos eixos da 
ansiedade, depressão, drogas e bullying. 

Esta publicação, elaborada a partir da 
parceria entre a Seduc/MA com a Vale S.A. 
e a Faculdade Latino-Americana de Ciên-
cias Sociais (Flacso Brasil), faz parte dos 
esforços do Emaranhando Vidas. Além da 
presente apostila, direcionada a professo-
res e gestores, também foram produzidas 
cartilhas voltadas para os estudantes do 
ensino médio, abordando os temas da an-
siedade/depressão, drogas e bullying.

As análises realizadas buscam a perti-
nência e a contemporaneidade dos deba-
tes relacionados às juventudes, educação, 
escola e temas emergentes como depres-
são e ansiedade, na perspectiva dos direi-
tos humanos e da formação ética para a 
cidadania, a partir do desenvolvimento so-
cioemocional e da participação juvenil. 

Indicadores, estudos, experiências de 
campo, testemunhos, entre outros, fazem 
parte desta publicação, que tem como 
proposta um conteúdo teórico-prático, 
subsidiado por metodologias de trabalhos 
participativos e dialógicos entre profes-
sores, gestores e estudantes. O objetivo é 
transformar o cotidiano da prática peda-
gógica de forma crítica, criativa e demo-
crática, como rezam as diretrizes curri-
culares nacionais.

Ao discutir as relações entre juventu-
de, violências, drogas e saúde mental, é 
preciso ressaltar que as juventudes cons-
tituem uma parcela significativa da popu-
lação brasileira, a qual merece atenção 
e um olhar sobre o seu universo e a sua 
diversidade, seja por meio de pesquisas, 
estudos, projetos, programas e políticas 
públicas que favoreçam trajetórias, con-
dições, oportunidades e maiores níveis de 
inclusão social (educação, trabalho, cultu-
ra, lazer, entre outros) para que sejam de 
fato sujeitos de direitos, como preconiza o 
Estatuto da Juventude (Lei nº 12.852/2013).

Em um contexto de crescente vitimiza-
ção da população juvenil brasileira fazem-
-se necessárias ações e práticas de toda 
a sociedade. São os jovens entre 15 e 29 
anos, os quais representam 53,3%, ou seja, 
30.873, do total de homicídios ocorridos no 
país. Cerca de 75,7% das vítimas de assas-
sinatos no país são negras, periféricas e 

Introdução
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do sexo masculino (ATLAS DA VIOLÊN-
CIA, 2020)1, o que demonstra a face mais 
trágica das violações dos direitos.

No que tange à escola, vários autores 
no Brasil ressaltam a importância da ins-
tituição em tempos de violência, para se 
contrapor a uma “cultura da maldade e 
por uma vida mais saudável” (OUTEIRAL, 
2015)2 não somente por lidar com conhe-
cimentos, ensinar a pensar e ser críti-
co, fazer escolhas, mas por ser o espaço 
potencial de vínculos, de encontros entre 
pares e com adultos, lugar da brincadei-
ra, e também porque, face às mudanças 
e aos problemas que enfrenta a família, 
teria condições de proporcionar uma rede 
de segurança social-afetiva para crianças, 
adolescentes e jovens.

As diversas violências têm impacto no 
ensino-aprendizagem dos estudantes. Em 
2019, 2,1 milhões de estudantes foram re-
provados no país, mais de 620 mil aban-
donaram a escola e mais de 6 milhões es-
tavam em distorção idade-série (UNICEF, 
2021). A pandemia aumentou os números 
da evasão e/ou do abandono escolar.

Assim, é preciso destacar a importância 
da educação e da escola, já que esta pode 
acionar a autoestima e o comprometimento 
social e incentivar formas de sociabilidade 
pautadas no respeito e na solidariedade. 
Em muitos casos, predomina no imaginá-
rio social, como vontade, uma valoração 

Esta publicação está dividida em duas 
partes. A primeira é composta por dois 
textos que traçam um panorama atual das 
juventudes brasileiras. O primeiro deles 
aborda questões como a participação ju-
venil, o avanço das políticas públicas das 
últimas décadas e o seu desmanche nos 
últimos anos, assim como a resistência 
e lutas dos movimentos juvenis na rela-
ção híbrida entre o on-line e o off-line. O 
segundo texto discute o que é a escola, 
sua função e seus problemas, a partir da 
abordagem das diferenças existentes en-
tre cultura escolar e cultura juvenil, assim 
como da problematização das relações 
intergeracionais e do adultocentrismo. 
Propõem-se a realização de uma refle-
xão sobre uma proposta de escola efetiva 
e participativa, mostrando a possibilidade 
de uma outra escola possível.

A segunda parte apresenta aos profes-
sores e gestores as temáticas das três 
cartilhas para estudantes também produ-
zidas no âmbito do Projeto Emaranhando 
Vidas: depressão/ansiedade; drogas e vio-
lências e bullying. O conteúdo elaborado 
para os jovens é aqui retomado a partir 
de seus referenciais teóricos, com ênfa-
se no papel da escola quanto aos temas. 
Estes conhecimentos são discutidos à luz 
da educação em direitos humanos, do de-
senvolvimento socioemocional e da parti-
cipação juvenil. Conclui com uma lista de 

positiva da escola. A escola goza de legiti-
midade na comunidade de relações sociais 
primárias na família e, em particular, en-
tre os jovens. É imperativo ter em mente a 
complexidade e o envolvimento dos múlti-
plos sujeitos na dinâmica social da escola, 
tendo em vista a importância dessa rede 
de relações, ao se buscar dirimir as ten-
sões e desconstruir contextos que podem 
levar a situações de violência.

É no cotidiano que as escolas procuram 
enfrentar a violência a que estão sujeitas, 
buscando mudar para melhor. Os cami-
nhos dessa busca são múltiplos e plurais, 
contendo grande riqueza de potenciali-
dades, mas também muitas limitações. É 
conhecendo-os e compartilhando-os que 
se pode, a partir deles, pensar alterna-
tivas para amplificar seu esforço, na di-
reção de um projeto de convivência que, 
efetivamente, provoque transformações, 
por seu potencial estratégico para tecer 
relações com a comunidade e, especial-
mente, com a família.

filmes, relatos, músicas, livros e sites de 
apoio a serem utilizados em trabalhos co-
laborativos para/com os jovens. Este ma-
terial servirá de apoio para fundamentar/
inspirar uma forma criativa de trabalhar 
o potencial transformador das emoções 
no contexto escolar. As emoções são de-
batidas como origem das experiências de 
aprendizagem, em conexão com as práti-
cas artísticas e culturais, de modo a con-
tribuir para a construção de identidade, a 
inclusão social e pedagógica, o fortaleci-
mento de vínculos entre estudantes e en-
tre estes e educadores, assim como para 
o desenvolvimento de estratégias de resi-
liência/superação diante dos desafios en-
frentados em nossa sociedade. 

Boa leitura!

1 Disponível em: <https://fo-
rumseguranca.org.br/wp-con-
tent/uploads/2020/08/atlas-
-da-violencia-2020.pdf>. 

2 Ver no YouTube, o vídeo “O 
mal-estar da escola” com 
Jose Outeiral. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/
watch?v=0X2mxVNZIbI>. 
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Juventudes: ser, estar e organizar 
A juventude como conceito surge a par-

tir do período da modernidade e isso de-
ve-se aos processos de aprendizagem e 
socialização. A construção desse conceito 
passou por diversas concepções ao longo 
do tempo, perpassando o conceito histó-
rico, biológico, sociológico, até chegar no 
conceito de juventude construído sociocul-
turalmente (PERALVA, 1997).

Bourdieu (1983), um dos precursores 
no debate sobre o tema, traz um olhar 
relacional sobre juventude, ou seja, ju-
ventude, como qualquer outra categoria 
social, deve ser observada a partir das re-
lações sociais, do contexto histórico, das 
relações de poder em que está imersa 
em uma dada sociedade. Historicamente 
as juventudes são analisadas através de 
uma visão ora heroica/salvadora, como 
agente de transformação da sociedade, 
ora rebelde/irresponsável, como ator 
problemático considerando que somente 

SER JOVEM NA SOCIEDADE 

BRASILEIRA E A SITUAÇÃO 

DAS VIOLÊNCIAS

Ana Paula da Silva

quando se tornam adultos passam a ser 
“responsáveis, sérios e cumpridores de 
regras sociais”. A concepção de “jovem 
em formação” fortalece uma compreen-
são conservadora da juventude.

Juventude não é uma definição uni-
versalizante. Ao falarmos de juventudes 
estamos dialogando sobre diversidade, 
coletividade, experimentações, cultura, 
sociabilidade, movimentos, portadores de 
múltiplas identidades e vivências (GIL ES-
TEVES; ABRAMOVAY, 2009). Portanto, há 
de haver uma compreensão, com base na 
concepção dos direitos humanos, sobre 
juventude/juventudes, a partir da sua di-
versidade, inclusive por gênero, inscrição 
étnico/racial, orientação sexual e marca-
dores de classe, como lugar de residência 
e situação socioeconômica própria e fami-
liar, as diversas culturas juvenis e sua sin-
gularidade geracional.

Historicamente, as instituições em nos-
sa sociedade colocaram os jovens em po-
sições de submissão e silenciamento, seja 
na família, na escola ou nos espaços políti-
cos de decisão, espaços onde as estruturas 
patriarcais estão arraigadas. Situação que 
mais se dificulta quando se trata de jovens 
LGBTQIA+3, mulheres, negras e negros, in-
dígenas, entre outros. Parte-se da concep-

Panorama atual  
das juventudes brasileiras

PARTE 1

1 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, Interse-
xo, Assexual e o + é utilizado para incluir outros grupos e 
variações de sexualidade e gênero. Aqui são incluídos os 
pansexuais, por exemplo, que sentem atração por outras 
pessoas, independente do gênero.
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ção que estes são sujeitos que necessitam 
ser modelados, controlados e repreendidos 
por não “estarem preparados”, o que legi-
tima violências das mais diversas ordens 
(simbólica, física, microviolências e outros), 
fortalecendo a ideia de “sujeitos de não di-
reitos”, mesmo em uma sociedade que em 
termos teóricos e de políticas públicas, já 
deveria ter superado essa concepção.

Somente as diversas juventudes são ca-
pazes de vivenciar e traduzir o que é ser jo-
vem em uma sociedade complexa e desigual 
como o Brasil e os problemas e desafios que 
enfrentam. Diversas pesquisas vêm demons-
trando que essa população sofre perversa-
mente as consequências dessas desigual-
dades sociais, incluindo violências, pobreza, 
desemprego, escolarização (FLACSO, 2016; 
ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2020; UNICEF, 2021), 
que aumentou severamente em tempos de 
pandemia de Covid-19 (LUZ et al., 2020).

No que tange à participação, as juven-
tudes4 de hoje não são iguais a de gera-
ções passadas, pois o contexto é outro, 
essas juventudes estão ocupando diversos 
espaços públicos on-line (nas redes) e off-
-line (nas ruas) e participando para mudar 
realidades que incomodam, a exemplo da 
crescente auto-organização de grupos e 
coletivos culturais, midialivristas, etc.

Entre os anos de 2003 e 2015 foram le-
gitimados marcos legais e espaços de ga-
rantias de direitos visando a participação 

juvenil brasileira. Segundo as autoras, foi 
o chamado “ciclo de políticas públicas de 
juventude no Brasil” (RIBEIRO; MACEDO, 
2018, p. 108). Mesmo apesar de serem, 
muitas vezes, instâncias de participação 
como conselhos, fóruns, conferências, 
programas e políticas, distantes do conhe-
cimento da maioria das juventudes, não 
podemos negar o importante passo que 
foi dado. Mobilizar os jovens de diferen-
tes segmentos sociais, principalmente os 
mais pobres, para ocupar grêmios, reuni-
ões de bairro, conselhos municipais, entre 
outros, tornou-se um desafio.

Diversos são os entraves que causam os 
desinteresses para a atuação dos jovens 
nos espaços políticos5 tradicionais, abar-
cando estrutura das instituições, das falas 
muitas vezes distantes da compreensão 
de muitos, pela dificuldade de acesso aos 
lugares acontecem reuniões, pela exclu-

4 Segundo Abramovay e Gil Esteves (2009), “a realidade so-
cial demonstra, no entanto, que não existe somente um tipo 
de juventude, mas grupos juvenis”. Diante disso, optamos 
por utilizar o termo no plural agregando assim a diversida-
de juvenil existente.

5 Não nos referimos aqui à política partidarizada, mas sim à 
política social e participativa para elaboração de propostas 
e tomada de decisões

6 Conselho Nacional de Juventude (Conjuve). Disponível 
em: <https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/
juventude-1/conjuve>. Acesso em: 17 abr. 2021.

7 Secretaria Nacional da Juventude (SNJ). Disponível em: 
<https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/ju-
ventude-1/>. Acesso em: 17 abr. 2021.

8 Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852/12. Disponível em: 
<www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/
l12852.htm>. Acesso em: 15 set. 2017.
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são dos participantes, entre outros. Silva 
(2016, p. 163) aponta em sua análise justa-
mente esse descompasso de atração entre 
as formas utilizadas pelos novos grupos 
e coletivos comparada com as instâncias 
tradicionais como os partidos e sindicatos.

De acordo com Sposito (2000) essa é uma 
crise que atinge o conjunto da sociedade, 
mas que faz surgir outras formas de rela-
ção e novos significados de participação, que 
vem revelando outros espaços organizados 
e ocupados, novas práticas, grupos e cole-
tivos distintos em natureza e diferenciados 
em relação ao passado. Essa participação, 
conforme Castro e Vasconcelos (2009, p. 85) 
foi qualificada como uma nova “dinâmica 
participativa” que privilegia o processo, so-
cialização e exercício da cidadania.

Segundo os mesmos autores, há uma evo-
lução histórica da temática das juventudes, 
principalmente a partir dos anos 2000, que 
implementaram políticas públicas que per-
mitiram uma política nacional de juventude: 
“no Brasil contemporâneo é significativa a 
construção do Conselho Nacional de Juven-
tude6 e da Secretaria Nacional de Juventu-
de7 no âmbito do Governo Federal, em 2005, 
além de diversas instâncias governamentais 
no âmbito dos Estados e Municípios” (CAS-
TRO; VASCONCELOS, 2009, p. 89).

Esses espaços de interlocução e de re-
presentação, como é o caso do Conselho 
Nacional de Juventude (Conjuve), da Se-

cretaria Nacional da Juventude (SNJ), dos 
conselhos de juventude, redes e fóruns, 
precisam ser ocupados e legitimados pe-
los gestores públicos, educadores, mo-
vimentos e organizações sociais e pelos 
próprios jovens para que não se enfraque-
çam ou terminem tais conquistas.

Destaca-se também um importante ins-
trumento legal que dispõe sobre os direi-
tos dos jovens, princípios e diretrizes que 
determinam as políticas públicas, o Esta-
tuto da Juventude, Lei nº 12.8528, aprovada 
em 5 de agosto de 2013. Sobre a participa-
ção, o estatuto indica:

 
Art. 4. O jovem tem direito à participação social e política 

e na formulação, execução e avaliação das políticas pú-

blicas de juventude.

Parágrafo único. Entende-se por participação juvenil:

I - a inclusão do jovem nos espaços públicos e comunitá-

rios a partir da sua concepção como pessoa ativa, livre, 

responsável e digna de ocupar uma posição central nos 

processos políticos e sociais;

II - o envolvimento ativo dos jovens em ações de políticas 

públicas que tenham por objetivo o próprio benefício, o 

de suas comunidades, cidades e regiões e o do País;

III - a participação individual e coletiva do jovem em 

ações que contemplem a defesa dos direitos da juventu-

de ou de temas afetos aos jovens; 

IV - a efetiva inclusão dos jovens nos espaços públicos de 

decisão com direito à voz e ao voto.

 

No que se refere à participação no espa-
ço escolar e representativo dos estudantes, 
têm-se o grêmio estudantil. Ele é uma orga-
nização sem fins lucrativos que representa 
o interesse dos alunos, amparada pela lei 
federal nº 7.398/859. Um espaço que deve 
servir para discussões, ações e lutas or-
ganizadas, mas também de aprendizagem, 
cidadania, convivência e responsabilidade.

No final do ano de 2015, uma onda de 
ocupação das escolas se iniciava no Bra-
sil. Uma mobilização estudantil em gran-
de medida secundarista tomava proporção 
em São Paulo, tendo como bandeira o lema 
“Não fechem a minha escola”. Os alunos 
protestavam contra o projeto de reorgani-
zação escolar10 que envolveu mais de 200 
colégios por mais de 60 dias. O movimen-
to paulista inspirou outras ocupações pelo 
país ao longo de 201611. O auge das ocu-
pações se deu a partir da proposta da re-
forma do ensino médio, porém, foi além. 
Os estudantes também reivindicavam por 
melhores estruturas físicas, por um currí-
culo mais próximo à realidade de vida de-
les e maior participação nas decisões de 
impacto na escola.

Durante as ocupações, os estudantes 
instituíram campanhas de limpeza, orga-
nização das salas de aula e eventos fora do 
currículo formal: rodas de conversa; ofici-
nas e aulas de grafite; dança; música e ci-
nema, com temas ligados à juventude, cul-

tura, sociedade, entre outros, e ocupação 
de espaços para além das salas de aula, 
como os pátios. O diferencial desse movi-
mento era a educação não formal toman-
do o espaço formal e tradicional da escola, 
prevalecendo um ambiente de diálogo e 
colaboração entre os ocupantes.

No entanto, as ocupações também fo-
ram marcadas por profundos estranha-
mentos e discórdias entre estudantes, 
apoiadores ou não do movimento, profes-
sores e gestão, onde a preocupação ora 
era em prosseguir com o cronograma es-
colar, ora na preservação do patrimônio 
público. Como resultado negativo, em um 
primeiro momento, houve a deterioração 
no clima escolar, e as relações sociais en-
tre estudantes e corpo docente ficaram 
acirradas e comprometidas entre partici-
pantes e apoiadores e não apoiadores.

Vale ressaltar, como aponta Carrano 
(2006), que os interesses juvenis apresen-
tados nas ocupações foram de ordem prá-
tica, com preocupações de mudanças re-

9 Lei nº 7.398/85. Disponível em: <www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/leis/L7398.htm>. Acesso em: 15 set. 2017.

10 Reorganização vai fechar 94 escolas públicas do Estado 
de São Paulo, site Viomundo, 2015. Disponível em: <http://
www.viomundo.com.br/denuncias/reorganizacao-vai-fe-
char-94-escolas-publicas-do-estado-de-sao-paulo.html>. 
Acesso em: 16 set. 2017.

10 Segundo a União Brasileira dos Estudantes Secundaris-
tas (UBES), para a revista Exame em outubro de 2016, to-
talizava mais de mil ocupações de escolas e universidades 
federais em 22 estados brasileiros, mais o Distrito Federal. 
Disponível em: <http://exame.abril.com.br/brasil/o-ma-
pa-das-ocupacoes-de-escolas-e-faculdades-contra-te-
mer/>. Acesso em: 16 set. 2017.
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ais e urgentes na educação. Foram formas 
de engajamento “artesanal”, construídas 
no dia a dia, ou seja, adequadas aos meios, 
limites e vontades dos indivíduos. Privile-
giaram ações locais e objetivas, com maior 
proximidade entre os atores envolvidos, 
possibilitando mudanças sociais mais mo-
destas e realistas.

As mudanças tecnológicas, especialmen-
te o boom da internet, são também um fator 
signifi cativo para a transformação dos meios 
e espaços de relacionamento e as maneiras 
de aprender e ensinar (SILVA, 2014), assim 
como transformou as formas de engaja-
mento e práticas políticas das juventudes, 
em uma participação híbrida entre o on-li-
ne (redes) e off-line (ruas), estabelecendo 
formas de comunicação e participação de 
grande originalidade e numa nova escala, 
como ratifi cam Ester e Vinken (2003).

Essas juventudes se organizam no que 
Castells (1999) chama de sociedade em 
rede, ativadas pelas Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TICs), com confi -
guração transnacional em um espaço de 
interação social, que não deixaram de re-
verberar nas ruas, como aponta Ribeiro 
(RIBEIRO, 2000 apud SILVA, 2014, p. 58): 
“O diferencial entre os movimentos atuais 
e os movimentos antigos é justamente sua 
organização e convocação ter extrapolado 
os espaços históricos de luta e ter ido para 
novos espaços transnacionais”.

O cenário midiático oportuniza novos 
processos de aprendizagens e saberes 
direta e indiretamente, em uma dimen-
são participativa valorizada pela educa-
ção não formal (GOHN, 2010 apud SILVA, 
2016, p. 163), onde existem diversos tipos 
de aprendizagens que vão além da prática 
como espaço para organização e partici-
pação efetiva na sociedade, e mais: 

a) políticas: envolvendo questões relacionadas à aquisi-

ção de direitos e às hierarquias dos poderes estatais;

b) as aprendizagens culturais: identidades e diferenças 

culturais dos grupos assim como as diversidades com as 

quais eles têm que lidar;

c) simbólicas: representações existentes sobre determi-

nados grupos;

d) cognitivas: aquisição de conhecimentos e a capacidade 

de relacioná-los aos problemas que lhes dizem respeito;

e) refl exivas: práticas e experiências que geram saberes 

aos indivíduos.

Diferentes movimentos e protestos uti-
lizaram e se organizaram a partir da in-
ternet: Primavera Árabe, em 2010/2011; 
Occupy Wall Street, em 2011; protestos no 
Brasil, em 2013 e outros.  

Uma novidade quanto à participação da 
juventude atual é a presença dos jovens de 
periferia na cena pública (NOVAES, 2006). 
Segundo a autora, há uma forte infl uência 
de manifestações culturais tais como o 
funk, o punk e o movimento hip hop – com 
o rap, o break e o grafi te, nos territórios 
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pobres, assim como Silva (2014, p. 18) 
aponta a existência de grupos e coletivos 
de jovens pobres que desenvolvem “ati-
vidades culturais, tais como: cineclubes; 
festivais de dança e música; grafite; per-
formances teatrais e outras artes em ge-
ral” que acontecem no espaço comunitário 
visando a transformação local. Para Pais 
(2006, p. 13-14), as capacidades “perfor-
mativas” apresentadas nos diversos “es-
tilos juvenis” (musicais, esportes radicais, 
corporais, grafites, etc.) é uma forma de 
“expressar o questionamento à ordem e 
propor fuga ao tradicionalismo”.

Milton Santos analisa no início dos anos 
2000 o uso da TICs como oportunidade 
para os mais pobres terem acesso à in-
formação. Porém, esse uso está além, 
como apontado por Silva (2014, p. 68), o 
uso das TICs pelos jovens pobres “têm 
permitido ser a nova ‘arma’ democráti-
ca de proteção, uma vez que denúncias 
e reivindicações são expostas através de 
vídeos e mensagens instantâneas, sendo 
possível também acionar sua rede off-li-
ne de ajudadores”. 

 Segundo Melucci (1997), esses grupos 
ou coletivos juvenis emergem de modo 
esporádico, em resposta a problemas 
específicos, portanto, sem a necessida-
de de ter longa duração, serem institu-
cionalizados e presos a uma organização 
rígida de representação. 

A definição de políticas públicas para as 
juventudes é necessária para a implemen-
tação de uma política nacional, a qual está 
assegurada pelo Estatuto da Juventude, 
que compreende o recorte etário dos 15 
aos 29 anos de idade.

O Brasil inaugurou, em 2005, a criação dos 
primeiros instrumentos de materialização 
das juventudes brasileiras como uma catego-
ria de direitos, implementada pelo governo, 
nível nacional, através do Conselho Nacional 
de Juventude (Conjuve) – Lei nº 11.129/05, da 
Secretaria Nacional de Juventude (SNJ), do 
Programa Nacional de Inclusão de Jovens 
(ProJovem) e da implementação do Estatuto 
da Juventude (Lei nº 12.852/13). Porém, vale 
rememorar que nos anos anteriores, 2003-
2004, foi discutido e elaborado o Plano Na-
cional de Juventude, tornando-se projeto de 
lei (4.530/04), que visava metas e propostas 
para os próximos 10 anos.

As políticas públicas de juventude (PPJs) 
desenvolvidas entre 2005 e 2015 favore-
ceram a diversidade das juventudes bra-
sileiras, com programas específicos para 
jovens da cidade, do campo e das perife-
rias, entre outros. Foi a primeira vez que o 
governo federal implementou por mais de 
uma década políticas públicas importan-
tes para esse segmento da sociedade.

O Programa Universidade Para Todos 
(ProUni), por exemplo, implementado em 
2005 pela Lei nº 11.096, favoreceu o aces-

Pressupõe-se que a participação juve-
nil através das TICs não está desassociada 
das atividades presenciais, e essa integra-
ção híbrida on-line (redes) e off-line (ruas) 
pode influir na formação de uma nova cul-
tura política, condicionar mudanças con-
temporâneas e desenvolver práticas par-
ticipativas e democráticas das juventudes, 
para assim posicionar-se politicamente de 
forma orgânica o que remete à perspecti-
va da formação cidadã inserida nas trans-
formações e dilemas da sociedade atual.

Juventudes e políticas públicas
O Brasil, segundo o censo do Institu-

to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), de 2014, teve a maior população 
jovem da sua história, atingindo 51,3 mi-
lhões de brasileiros entre 15 e 29 anos, ou 
seja, 1/4 da população do país. Em 2019, 
esse número diminuiu para 47,3 milhões 
de jovens, segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua). Essa questão deve-se a fatores 
como o declínio dos níveis de fecundida-
de observados no Brasil, freando assim a 
evolução populacional das juventudes.

Mesmo com o término do bônus de-
mográfico, é imprescindível considerar 
o estado de desenvolvimento e necessi-
dades das juventudes, e a importância 
da sua abordagem distinta e prioritária 
na sociedade.

so à universidade a jovens pobres, também 
os oriundos de escolas públicas, e os au-
todeclarados pretos, pardos ou indígenas, 
através da Lei de Cotas, com bolsas de es-
tudo parciais ou integrais em instituições 
particulares de educação superior. O Ci-
ências Sem Fronteiras foi criado em 2011 
para incentivar a formação acadêmica no 
exterior, oferecendo bolsas de iniciação 
científica e incentivando projetos cientí-
ficos em universidades de outros países, 
porém, foi extinto em 2017.

Essas e outras políticas públicas nacio-
nais de juventude (PPJs) foram importan-
tes nas décadas anteriores, como o Proje-
to Agente Jovem; Programa Bolsa-Atleta; 
Programa Brasil Alfabetizado; Programa 
Escola Aberta; Programa Escola de Fá-
brica; Programa de Melhoria e Expan-
são do Ensino Médio (Promed); Programa 
Juventude e Meio Ambiente; Programa 
Nossa Primeira Terra; Programa Cultura 
Viva; Programa de Integração de Educa-
ção Profissional ao Ensino Médio na Mo-
dalidade de Educação de Jovens e Adultos 
(Proeja); Programa Nacional de Estímulo 
ao Primeiro Emprego (PNPE); Programa 
Nacional do Livro Didático para o Ensino 
Médio (PNLEM); Projeto Rondon; Progra-
ma Pronaf Jovem; Programa Saberes da 
Terra; Programa Segundo Tempo; Projeto 
Soldado Cidadão (GUIA DE POLÍTICAS DE 
JUVENTUDE, 2006).
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O período [2005-2015] foi marcado pela construção de 

uma significativa institucionalidade no campo das políti-

cas públicas de juventude, com a criação de centenas de 

órgãos governamentais municipais e estaduais, eviden-

ciando avanços na construção de um apoio visível na pro-

teção social e no bem-estar dos jovens, acompanhando 

um ciclo de desenvolvimento das políticas públicas so-

ciais e de construção da cidadania no país (RIBEIRO; MA-

CEDO, 2017, p. 109, grifo das autoras).

Cabe dizer que, foi a partir de 2016, 
quando o Brasil enfrentava uma das suas 
piores crises no campo econômico, polí-
tico e social, que as políticas de juventu-
des estagnaram e passaram a declinar os 
temas emergentes dessa população, tais 
como trabalho decente e renda, acesso e 
permanência na educação. A ausência de 
participação juvenil paralisou ainda mais o 
avanço das políticas sociais para a juven-
tude no país. Portanto, é mais desafiador 
o trabalho das escolas no sentido de esti-
mular a participação na escola, no bairro, 
nos conselhos de direitos ainda existentes.

Essa realidade tem mudado principal-
mente a partir das crises acentuadas em 
2015, aprofundando-se na medida em que 
as políticas públicas nacionais de juventu-
de se encontram estagnadas.

Em 2019 foram 2,1 milhões de estudan-
tes reprovados no país, mais de 620 mil 
os que abandonaram a escola e mais de 6 
milhões que estavam em distorção idade-
-série (UNICEF, 2021). O perfil dos jovens 
estudantes em distorção idade-série são, 
em sua maioria, pessoas negras, indíge-
nas ou com deficiências. A pandemia da 
Covid-19 agravou esses dados segundo 
demonstra abaixo:

Segundo dados de pesquisa do Instituto DataSenado sobre 

a educação na pandemia divulgados em agosto de 2020, 

são quase 56 milhões de alunos matriculados na educa-

ção básica e superior no Brasil, sendo 35% (19,5 milhões) 

os que tiveram as aulas suspensas devido à pandemia de 

Covid-19, enquanto 58% (32,4 milhões) passaram a ter au-

las remotas. Na rede pública, 26% dos alunos que estão 

tendo aulas on-line não têm acesso à internet. Os dados 

ainda revelam que, na opinião de 63% dos responsáveis 

por alunos que tiveram aulas remotas, a qualidade do 

ensino diminuiu, e 75% das famílias cujos filhos tiveram 

aulas remotas nos últimos 30 dias preferiam que as aulas 

voltassem a ser presenciais somente quando a pandemia 

for controlada. Esses dados contribuem para evidenciar 

as desigualdades de diversas ordens, sejam tecnológicas 

ou econômicas, que impactam o ensino e a aprendizagem 

dos estudantes e geram consequências como o abandono 

e a evasão escolar (LUZ et al., 2020, p. 188).

Desigualdades educacional, laboral e o 
retrato das violações e violências: o ce-
nário juvenil

Ser jovem em uma sociedade comple-
xa e desigual como o Brasil não tem sido 
tarefa fácil segundo estudos e pesquisas. 
Algumas dessas desigualdades que afe-
tam as juventudes brasileiras referem-se 
à educação, trabalho e violências.

Tivemos um período no Brasil que com-
preende entre 2006 e 2013 como positivo 
para os jovens em relação à educação e 
trabalho (IPEA/SNJ, 2014), “entretanto, 
subsistem persistentes desigualdades: as 
taxas de desemprego, por exemplo, conti-
nuam mais elevadas entre os jovens mais 
pobres, negros de ambos os sexos, mora-
dores de áreas rurais e mulheres” (COR-
ROCHANO; ABRAMO, 2016, p. 121):

[...] No caso do Brasil, um conjunto de mudanças, ain-

da que em ritmos e profundidades diversos e desiguais, 

podem ser observadas na última década: a diminuição 

dos níveis de pobreza e desemprego e o aumento das 

remunerações e oportunidades de emprego formal 

(GUIMARÃES, 2013); a expansão do acesso ao sistema 

escolar, verificando-se uma geração juvenil mais esco-

larizada (SPOSITO, 2005; SPOSITO; SOUZA, 2014); e a 

rápida diminuição nas taxas de fecundidade (HEILBORN; 

CABRAL, 2006) (CORROCHANO; ABRAMO, 2016, p. 113).

 

Segundo o Relatório GEM 202012, gê-
nero, idade, local onde vivem, pobreza, 
deficiência, etnia, indigeneidade, língua, 
religião, status migratório ou de refúgio, 
orientação sexual ou identidade e expres-
são de gênero, encarceramento, crenças e 
atitudes são os principais fatores de exclu-
são nos sistemas educacionais.

No que se refere ao mercado laboral, 
jovens entre 18 e 24 anos têm sido os mais 
afetados pelos efeitos do coronavírus. O 
desemprego entre esses jovens ficou em 
31,4% no 3º trimestre de 2020, segundo 
dados da Pnad Covid-19 IBGE13. As jovens 
mulheres são as que mais sofrem, nesse 
caso, demarcando que a relação de gênero 
relacionado no mercado de trabalho é um 
caso ainda agravante (OIT/IPEA, 2020)14.

Nos últimos anos, uma nova categoria 
geracional de jovens surgiu, os chamados 
“nem-nem”, que não estudam e não tra-
balham, e, mais recentemente os que não 
estão à procura de emprego formal (“nem-
-nem-nem”). Porém, em muitos casos não 
significa que esses estavam ociosos, mas 

9 Relatório de Monitoramento 
Global da Educação, produzido 
pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco).

10 Pnad Covid 19 IBGE. Disponí-
vel em: <https://covid19.ibge.
gov.br/pnad-covid/>. 

10 Organização Internacional 
do Trabalho (OIT)/Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da(IPEA).
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deixaram de estar oficialmente registra-
dos, atuando em atividades coletivas ou in-
dividuais autônomas, trabalhos informais, 
cuidando da casa e dos familiares, entre 
outros. Em sua maioria, são jovens sem 
oportunidades diante das crises econômi-
cas, são os “sem Estado, sem escola ade-
quada, sem opções culturais, sem nada”, 
como denomina um dos jovens ouvidos 
pela pesquisa da Universidade Federal do 
Ceará “Eles dizem não ao não: um estudo 
sobre a geração N” (DIÓGENES; HOLAN-
DA; SILVA, 2020)15.

Segundo Valenzuela (2018), os jovens 
têm sido os mais afetados pelo desem-
prego e subemprego, situação que os leva 
muitas das vezes à informalidade e à ilega-
lidade, “visto que as condições precárias 
aumentam a escolha de atividades ilegais 
como opções disponíveis para a aquisição 
de bens materiais” e simbólicos “publici-
zados exaustivamente pelos meios de co-
municação” (p. 40-41). 

Essa é também a população que está 
no grupo que mais sofre violações quando 
se trata daqueles que cumprem Medidas 
Socioeducativas (MSE) no país, na medida 
em que faltam políticas assertivas de pro-
teção e cuidados. Segundo dados do Minis-
tério do Desenvolvimento Social (2018) são 
117.207 adolescentes e jovens em cumpri-
mento de Liberdade Assistida (LA) (69.930) 
e/ou Prestação de Serviço à Comunidade 

cionais no Brasil é de menos de 1% da po-
pulação brasileira nessa faixa etária. No 
universo de crimes praticados, os delitos 
cometidos por adolescentes não chegam a 
10% (site da OXFAM, 202016).

Em relação às violências de jovens en-
tre 15 e 29 anos representaram 53,3%, ou 
seja, 30.873 do total de homicídios; 75,7% 
das vítimas de assassinatos no país são 
negras (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2020), re-
velando que a face mais trágica das viola-
ções são os homicídios.

O perfil desses jovens é sempre o mes-
mo segundo as pesquisas e reforçado pela 
grande mídia brasileira: meninos, negros, 
moradores de periferias. Mais da metade 
das mortes por homicídios no Brasil em 
2017 (54,54% do total de 65.602) foram de 
jovens entre 15 e 29 anos, segundo dados 
do Atlas da Violência.

A morte prematura de jovens por ho-
micídio é um fenômeno que tem cres-
cido no Brasil desde a década de 1980. 
Além da tragédia humana, os homicídios 
de jovens geram consequências sobre o 
desenvolvimento econômico e redundam 
em substanciais custos para o país. As 

(PSC) (84.755) – esses números mostram 
que um adolescente/jovem pode estar 
cumprindo mais de uma medida. Assim 
como os demais dados de políticas repres-
sivas ou que fere o direito à vida, o per-
fil dos jovens que cumprem MSE são em 
sua maioria meninos, pobres, periféricos, 
pretos e pardos. Os tipos de ato infracio-
nal recorrentes são: tráfico, roubo e furto, 
contudo “[...] são constantes as interpre-
tações errôneas sobre essas medidas, ge-
rando o mito da impunidade” (VOLPI, 2001 
apud ROSA; TASSARA, 2012, p. 275).

Essa sensação da sociedade sobre a im-
punidade se deve pelo prazo de apreensão 
desses adolescentes e jovens que é no má-
ximo de três anos (Art. 121 do ECA). Esses 
sujeitos ora privados de liberdade, ora em 
semiliberdade ou cumprindo medidas em 
meio aberto sofrem violências de diver-
sas formas, seja por não haver garantias 
dignas de bem-estar social e articulação 
da inserção na escola, no trabalho e em 
projetos. Um bom filme que retrata essa 
realidade e que nos faz refletir é Juízo, da 
diretora Maria Augusta Ramos.

Segundo dados do Instituto Latino-Ame-
ricano das Nações Unidas para a Preven-
ção do Delito e Tratamento do Delinquente 
(Ilanud), o percentual de jovens com idade 
inferior a 18 anos que comete atos infra-

mortes violentas de jovens custaram ao 
Brasil cerca de 1,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional em 2010, conforme 
mostrou Cerqueira (2019).

Os dados de assassinatos de jovens no 
Brasil têm semelhança com outros países 
latino-americanos e dessa análise surge 
o conceito de “juvenicídio”, que foi cunha-
do no México por José Manuel Valenzuela 
Arce, em 2012. O juvenicídio diz respeito 
ao assassinato sistemático de jovens que 
permanece impune na maioria dos casos. 
Segundo o autor, esse conceito sugere 
processos de precariedade, vulnerabilida-
de, estigma, criminalização e morte cons-
truídos pelos detentores de poder, com a 
participação ativa das indústrias culturais 
que estereotipam e estigmatizam o com-
portamento e estilos de jovens, criando 
predisposições desqualificadoras, apre-
sentando-os como revoltosos, preguiço-
sos, violentos, delinquentes, perigosos e 
criminosos (VALENZUELA, 2018).

Uma das instituições que mais vitimizam a 
juventude brasileira é a polícia que, por sua 
vez, também apresenta um número eleva-
do de mortes entre seus integrantes (ANIS-
TIA INTERNACIONAL, 201517; CESeC, 2018; 
ZILLI, 2018). Segundo dados do Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública (2019), em 2018, 
343 policiais civis e militares foram assassi-
nados, sendo que 75% dos casos ocorreram 
quando estavam fora de serviço. Em 2019, 

15 Relatório da pesquisa disponível nas 
referências bibliográficas.

17 A Anistia Internacional publicou um relatório baseado em 
uma série de casos de homicídios cometidos por policiais 
ocorridos durante 2014 e 2015 na cidade do Rio de Janeiro, 
principalmente na favela de Acari. Para baixar o relatório, 
disponível em: <https://www.amnesty.org/en/documents/
amr19/2068/2015/en/>. Acesso em: 27 abr. 2021.

16 Disponível em: <https://www.oxfam.org.br/blog/dia-in-
ternacional-da-juventude/>. Acesso em: 27 abr. 2021. 
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esse número diminuiu para 172 policiais 
civis e militares registrados como mortos, 
dos quais 62 estavam trabalhando quando 
foram assassinados (ANUÁRIO BRASILEIRO 
DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2020). Chama a 
atenção, ainda segundo os dados de 2019, o 
crescimento do suicídio de policiais, resulta-
do da exposição permanentemente a efeitos 
psicológicos graves. 

A relação entre polícia e juventude tem 
sido cada vez mais confl ituosa, seja por-
que não confi am na instituição ou porque 
a polícia demora a chegar no local dos 
delitos, ou ainda por considerarem que a 
polícia tem uma visão negativa sobre eles, 
tratando-os com desconfi ança, como se 
fossem culpados pelo fato de serem jo-
vens e morarem na periferia. Protestam 
contra o fato de serem diversas vezes alvo 
de revistas, demonstrando um descrédito 
quanto à intervenção do Estado18.

Segundo o Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, realizado pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (2020), 8 a cada 10 
pessoas mortas em 2019 foram pela polícia. 
O perfi l majoritário continua sendo homens, 
jovens, negros. Esses vitimizados corres-
pondem a 74,3% de jovens até 29 anos.

Nota-se que a questão de raça e classe 
no país é um marcador de quem pode viver 
e morrer, como defi ne Mbembe (2016) a res-
peito da necropolítica exercida pelo Estado.

Existe em nossa sociedade o que Silvio 

Apesar das situações de desigualdades 
existentes no Brasil e as várias exclusões 
tanto no sistema educacional quanto no la-
boral, assim como as várias violências vivi-
das pelas juventudes, há grupos de jovens 
se organizando em função de atividades 
culturais, com performances na dança, 
na música e nas artes em geral, nos gru-
pos e movimentos feministas, com ações 
de cidadania e estudos contra o femini-
cídio, grupos de proteção contra demais 
violações e violências, grupos identitários 
como o movimento negro, entre outros, o 
que demonstra que há esperança e uma 
visão positiva do futuro dessa geração.

Almeida (2021) se refere sobre o racismo 
da ação do Estado que se materializa tanto 
em um racismo institucional quanto em um 
racismo estrutural, ou seja, não somente o 
uso da violência, mas também a produção 
de consensos para impor a dominação, a 
manutenção e a reprodução de regras, pa-
drões sociais racistas que conserva os pri-
vilégios do grupo hegemônico, nesse caso, 
de pessoas brancas.

Portanto, para compensar as desigual-
dades tanto educacionais quanto laborais, 
assim como a diminuição das violações e 
violências que principalmente as juventu-
des negras sofrem, o conjunto da sociedade 
deve dar importância para políticas públicas 
afi rmativas, a implementação de práticas 
antirracistas efetivas e o investimento em 
políticas internas (ALMEIDA, 2021, p. 48-49):

a) promover a igualdade e a diversidade em suas rela-

ções internas e com o público externo – por exemplo, na 

publicidade;

b) remover obstáculos para a ascensão de minorias 

em posições de direção e de prestígio na instituição;

c) manter espaços permanentes para debates e even-

tual revisão de práticas institucionais;

d) promover o acolhimento e possível composição de 

confl itos raciais e de gênero.

18 Esse parágrafo corresponde à análise 
de depoimentos de jovens da pesquisa 
“O papel da educação para jovens afeta-
dos pela violência e outros riscos no Rio 
Grande do Sul e Ceará”, parceria entre o 
Banco Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID) e a Flacso Brasil, 2016.
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A Escola: função e problemas
Na sociedade, a escola é considerada 

um local privilegiado para aprendizagem 
e socialização, que deve ensejar a com-
preensão, que inclua a empatia, identifi-
cação, projeção, simpatia e generosidade. 
É um projeto, como explicita Morin (2000), 
necessário para a vida. Funciona também 
como um “passaporte de entrada” e de 
integração na sociedade, bem como pode 
chegar a criar condições que possibilitem 
às pessoas uma vida melhor.  

A escola é crucial para o desenvolvimento 
da autonomia, da capacidade crítica, da busca 
da emancipação, bem como para a formação 
da identidade (DELORS, 2010), assim como o 
local de transmissão do patrimônio cultural e 
científico da humanidade (MORIN, 2000). Não 
podemos, porém esquecer que a escola pode 
ser “um caleidoscópio onde se jogam tradi-
ções, heranças, mas também novos modelos 
de expressão e novas formas de se aproximar 
dos problemas” (SOUTHWELL; ROMANO, 
2013, p. 15, tradução nossa) onde a renovação 
e a preservação são constantes. 

Segundo Dussel e Quevedo (2010), esta é 
uma instituição baseada no conhecimento, 
disciplina, tempos e espaços predetermi-

A ESCOLA E AS JUVENTUDES: 

DESAFIOS EM COMUM

Miriam Abramovay

nados. A educação é um fenômeno social 
e universal, sendo uma atividade humana 
necessária ao funcionamento das socie-
dades, as quais são responsáveis pelas 
capacidades físicas, intelectuais e espiri-
tuais, preparando os jovens para a parti-
cipação ativa e transformadora nas várias 
instâncias da vida social. Por intermédio 
da ação educativa, o meio social exerce 
influências sobre os indivíduos e estes, ao 
assimilarem e recriarem essas influências 
tornam-se capazes de estabelecer uma 
relação ativa e transformadora em rela-
ção àquele (ENGUITA, 1989).

No entanto, muitas vezes, não é um es-
paço democrático, sedutor e igualitário 
tal como concebido e idealizado. Embo-
ra se espere que a instituição funcione 
como um lugar de inclusão, de convivên-
cia das diversidades, de negociação, a 
escola possui seus próprios mecanismos 
de exclusão e seleção social, escolhendo 
alguns indivíduos e colocando “para fora” 
outros. Estes “outros”, em geral, são os 
que não conseguem responder às expec-
tativas quanto à aprendizagem, ao com-
portamento e ao relacionamento com os 
integrantes da comunidade escolar. 

Há dificuldades para atender às deman-
das das novas clientelas, bem como de in-
corporar valores e culturas diversificadas. 
No caso específico do Brasil, a democra-
tização do acesso ao ensino mascara uma 

série de desigualdades inerentes ao pró-
prio sistema. Exemplo disso são as dife-
renças das condições de ensino entre es-
tabelecimentos públicos e privados, bem 
como entre regiões do país.

Problemas como repetência, evasão, 
abandono são constantes nas escolas bra-
sileiras, e levando em conta que o aces-
so à educação de qualidade é um direito 
fundamental para o desenvolvimento da 
cidadania e ampliação da democracia, tais 
questões colaboram para a redução da po-
breza, criminalidade e ampliação do cres-
cimento econômico, bem-estar e acesso 
aos direitos fundamentais pela população. 

Delors (2010) percebe escolas com su-
perlotação e métodos de ensino ultra-
passados à base de aprendizagens me-
morizadas. E ainda, professores que não 
se adaptam a novos métodos, como, por 
exemplo, a participação ativa dos alunos 
em sala de aula, a aprendizagem coopera-
tiva e a resolução conjunta de problemas. 
Para Kessler (2009), tanto estudantes 
como professores se avaliam a partir de 
um referencial completo sobre o outro: fa-
lam sobre as personalidades, caráter, ca-
pacidade de motivação, além dos conflitos 
emergentes da diferente posicionalidade 
dos dois segmentos na relação hierárqui-
ca estabelecida entre eles.

O desempenho pedagógico dos do-
centes influencia a avaliação feita pelos 

alunos sobre a relação com o professor. 
Dayrell (2007) observa que professores e 
alunos têm expectativas diferenciadas so-
bre as relações e os conteúdos transmi-
tidos, destacando que os alunos são mais 
explícitos e mais críticos quando questio-
nados sobre esses. Em pesquisa realiza-
da por Abramovay e Castro (2003) sobre o 
ensino médio, os alunos afirmam que al-
guns dos principais atributos de um “bom 
professor” é expressar-se com clareza, 
ter interesse em ensinar e saber ensinar. 
Ou seja, há uma melhor integração com 
aqueles professores que demonstram um 
desempenho profissional de acordo com a 
expectativa do aluno. 

A comparação entre o professor que 
explica bem a matéria e aquele que não 
consegue destacar-se pedagogicamente 
é recorrente entre os alunos. Os profes-
sores que trabalham com temas atuais 
e pertinentes à realidade dos alunos ge-
ram admiração podendo contribuir para 
o estreitamento de laços de afetividade 
entre eles. Nesse sentido, alguns alunos 
afirmam que a relação com o professor é 
boa porque têm com eles uma proximida-
de pela forma de ser do docente, por ele 
mostrar-se compreensivo. 

O não envolvimento, a falta de preocupa-
ção dos professores para com os alunos, 
assim como o absenteísmo dos mesmos, 
são constantes nos depoimentos des-
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ta pesquisa e refletem percepções sobre 
comportamentos que minam o respeito e 
a relação professor-aluno. 

O Brasil assistiu, nas últimas décadas, 
a uma intensa ampliação das matrículas 
no ensino médio. No entanto, esse au-
mento do número de vagas não contou 
com os investimentos necessários e se 
processou em condições insuficientes, 
tanto materiais como humanas para a 
garantia da qualidade desejada e para a 
superação de desigualdades presentes, 
sejam no acesso ou na conclusão dos di-
ferentes níveis de ensino. 

Muitos autores explicam o que gera a 
interrupção na trajetória escolar do alu-
no: dificuldade de acesso à escola; ne-
cessidade de trabalho e renda; falta de 
interesse pela escola; falta de vagas 
próximas ao domicílio; fecundidade; cri-
minalidade (NERI, 2009), assim como ou-
tras condicionantes: riscos sociais (falta 
de estrutura familiar, nível educativo dos 
pais, dentre outros) e riscos acadêmicos 
(baixas qualificações, expectativas edu-
cativas baixas, dentre outros).

 O fracasso escolar é uma realidade 
de décadas a qual não se tem conseguido 
reverter. O problema da repetência nos 
remete à questão da seletividade social 
dentro da escola e a democratização do 
acesso não implica obrigatoriamente na 
democratização do ensino. E, como pon-

tua Neri (2009), o que chama mais aten-
ção nas disparidades regionais no Brasil 
é que as chances de saída da escola au-
mentam na medida em que o jovem en-
contra oportunidade de trabalho (neces-
sidade de geração de renda).

Nesta época de globalização das rela-
ções econômicas, sociais e culturais, em 
que a escola possui um papel essencial 
na formação dos indivíduos na sociedade, 
o que prevalece é uma escola de classes, 
desigual quanto ao que ensina, no que diz 
respeito às relações sociais que nela se 
dão assim como nas diferenças socioeco-
nômicas e culturais entre os espaços ge-
ográficos e as áreas onde se encontram. 
As escolas também diferem quanto à in-
fraestrutura, organização e gestão, ofe-
recendo condições desiguais àqueles que 
as frequentam e que nelas depositam a 
expectativa de um mundo melhor. Pau-
lo Freire (2010, p. 45) aponta para o que 
chama de “uma pedagogicidade indiscutí-
vel na materialidade do espaço”. Segundo 
o autor, “há eloquência do discurso ‘pro-
nunciado’ na e pela limpeza do chão, na 
boniteza das salas, na higiene dos sanitá-
rios, nas flores que adornam”.

Uma escola de qualidade depende, en-
tre outros fatores, da infraestrutura, do 
espaço, das instalações, das possibilida-
des e dos recursos oferecidos aos seus 
alunos e professores. Assim, um ambiente 

organizado, limpo, com professores consi-
derados bons pelos alunos e que ofereça 
uma merenda de boa qualidade pode fazer 
com que todos se sintam mais motivados e 
tenham pela escola apreço e respeito.

Outro fator importante é o clima escolar. 
Segundo Fan (apud VINHA et al., 2011) existe 
uma associação direta entre como os alunos 
se sentem na escola e o clima escolar. Este 
diz respeito à atmosfera de uma escola, ou 
seja, à qualidade dos relacionamentos e dos 
conhecimentos que ali são trabalhados, além 
dos valores, atitudes, sentimentos e sensa-
ções partilhados entre docentes, discentes, 
equipe gestora, funcionários e famílias. A 
literatura aponta uma ideia comum que con-
cebe o clima escolar como a percepção que 
os indivíduos têm a respeito do ambiente no 
qual estão inseridos. 

Desta feita, o clima escolar – como obser-
vam School Climate Center, Cohen, McCabe 
et al. (2009) e Carra (2009) – está relacio-
nado à qualidade de vida na escola e no seu 
funcionamento; normas, valores e atitudes, 
compreensão das regras; sensação de se-
gurança e percepção de justiça e proteção 
existentes; comunicação, relações interpes-
soais; práticas de ensino e sentimento de 
pertencimento dos alunos e professores no 
espaço escolar, dentre outros. 

Um bom clima escolar permite uma 
convivência onde haja o conhecimento e o 
entendimento mútuo na diferença; na pos-

sibilidade de se sentir parte de uma comuni-
dade; na relação dialógica para enfrentar os 
conflitos interpessoais de maneira positiva, 
bem como aumentar a capacidade crítica 
e argumentativa para poder implementar 
projetos comuns de mudança (FIERRO-E-
VANS; CARBAJAL-PADILLA, 2019).

Um artifício facilitador das relações 
sociais no ambiente escolar é o diálogo. 
Conhecer o outro requer o uso da pa-
lavra, da conversa, o que proporciona 
o estabelecimento de vínculos entre os 
atores escolares. No caso de alunos e 
professores, muitas vezes, os docentes 
são as únicas pessoas com quem os alu-
nos se sentem à vontade para conversar, 
tirar dúvidas e buscar apoio para a reso-
lução de problemas cotidianos.

A interação entre alunos e professo-
res é capaz de fortalecer essa relação e 
tem um impacto positivo no processo de 
ensino-aprendizagem. A afetividade en-
tre eles é fundamental para que os alunos 
consigam obter um melhor desempenho 
escolar, bem como para que os docentes 
tenham um estímulo a mais para estarem 
em sala de aula. Tentar ouvir e compre-
ender as singularidades que fazem parte 
do mundo juvenil, seus desejos, incertezas 
e descobertas é a forma que alguns pro-
fessores encontram para estabelecer uma 
relação de proximidade com os estudantes 
(ABRAMOVAY; CASTRO, 2003).
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Para Charlot (2001, p. 21) “o que é apren-
dido só pode ser apropriado pelo sujeito se 
despertar nele ecos: se fizer sentido para 
ele”. A necessidade da apropriação de no-
vas ideias, gestos, interações e formas de 
ver o mundo está sobremaneira associada 
à capacidade de persuasão e atratividade do 
que é ensinado: alunos desanimam de estu-
dar porque não tem nada que lhes chame a 
atenção. O desejo de ir à escola mistura-se 
com a vontade de obtenção de conhecimen-
to, o que é crucial para a aquisição de capi-
tal cultural. Portanto, a relação dos alunos 
com o saber e com a escola tem afinidade 
com seu cotidiano, suas experiências, sua 
forma de ver a vida e com as maneiras pe-
las quais a escola responde ou não às suas 
expectativas como local de aprendizagem, 
de construção de saberes, de socialização 
e de convivência. E, estar matriculado em 
uma escola não implica obrigatoriamente 
em uma atitude positiva para com o conhe-
cimento, pois a relação com o saber é uma 
relação de sentidos. Trata-se de procurar o 
que faz sentido para os indivíduos, ou seja, 
a relação do aluno com sua escola, com 
aquilo que se aprende e que varia de acor-
do com seus interesses, projetos de futuro, 
sua condição econômica ou mesmo seu ca-
pital social e cultural. 

Em tempos de pandemia, os quais es-
tamos vivenciando, a instituição mostra-
-se fundamental para os jovens, por ser 

um dos principais espaços de construção 
de amizades, companheirismo e aprendi-
zado ainda que considerando as dificul-
dades de acesso ao ensino virtual. Nes-
te momento, a escola retoma seu papel, 
sua função deixando de ser um “centro 
de decepções” (TEDESCO, 2012) e passa 
a ser um local de afetos, de saudades, de 
possibilidades de ver o mundo com outros 
olhos. Vivenciamos a maior tragédia de 
toda a história, compartilhamos grandes 
catástrofes pessoais e humanitárias, e 
vários autores ressaltam a importância da 
escola. Vivemos o tempo em que a escola 
aparece como fundamental não somente 
por lidar com conhecimentos, ensinar a 
pensar e ser crítico, fazer escolhas, mas 
por ser o espaço potencial de vínculos, de 
encontros entre pares e com adultos sig-
nificativos como os professores. 

Face às mudanças e aos problemas que 
enfrenta a cada família, a instituição de-
veria dar mais apoio e condições capazes 
de proporcionar uma rede de segurança 
social e afetiva para crianças e jovens. No 
exercício de sua função, de proteção, preci-
sa configurar-se cada vez mais como uma 
instância de educação atualizada, con-
temporânea, capaz de promover aprendi-
zagens fundamentais para assegurar aos 
educandos as oportunidades de se enri-
quecerem cultural e cientificamente de 
forma que crianças, adolescentes e jovens 

percebam a escola como um ponto de re-
ferência de proteção tanto para o seu pre-
sente como para projetarem seu itinerário 
futuro. A escola, portanto, além de ser um 
lugar físico é um espaço simbólico, onde a 
convivência tem um papel fundamental, no 
pensamento crítico dos jovens.  

Entretanto, vivenciamos no Brasil uma 
situação de brutalismo em que a violência 
(MBEMBE, 2020) e a desumanização se ge-
neraliza com a normalização de situações 
extremas como a militarização das esco-
las e o homeschooling, por exemplo. 

A militarização das escolas públicas é 
apresentada como alternativa para conter 
a indisciplina e melhorar a aprendizagem. 
Segundo Ricci (2019), são usados casos 
isolados de violência “dura” (CHESNAIS, 
1981) como ataques a professores, assas-
sinato de jovens estudantes, drogas entre 
outros, em diversas capitais, para espeta-
cularizar e dramatizar situações muito es-
pecíficas de violências várias. Outros argu-
mentos que pesam a favor da militarização 
são os bons resultados alcançados por es-
tas escolas, uma vez que seguem um mo-
delo rígido e as famílias, em especial dos 
estratos de baixa e média renda, procuram 
este tipo de escola inclusive pela intenção 
de “afastar os jovens de violências”. 

A militarização das escolas, para ana-
listas em ciências humanas, confunde 
educação com segurança pública e não 

trabalha valores por debate crítico, mas 
por imposições de modelos únicos, sem 
margem para a diversidade, com um siste-
ma de disciplina arbitrário. Na Semana de 
Ação Mundial (SAM), em 2020, foi lançado 
o Manual SAM para professores chamado 
Educação contra a Barbárie onde anali-
sam as escolas militares: militarização 
das escolas é o ato de trazer militares das 
diferentes forças para atuarem dentro das 
escolas civis públicas, nas funções de di-
reção administrativa, pedagógica ou disci-
plinar, além de monitoria ou instrução das/
dos estudantes. Depois que são militariza-
das, as escolas passam a seguir princípios 
e regras do militarismo, como uso de far-
das, bater continência, ter aulas de civis-
mo, educação moral cívica, ordem unida, 
atividades de hasteamento da bandeira, 
ensaios de cantos e hinos, entre outras. 
Assim, as escolas passam a seguir muitas 
práticas e regras comuns aos quartéis.  

Não há acompanhamento e avaliações 
de tais experiências que podem custar caro 
para a educação brasileira e, para Ricci 
(2019), além de não serem acompanhadas 
e avaliadas podem apresentar consequên-
cias para a educação como um todo.

O homeschooling, por sua vez, segun-
do Antônio Gois (2021), contradiz o prin-
cípio básico de que todas as crianças 
deveriam estar na escola pública. Além 
de ser um objetivo citado há mais de dois 
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séculos, as escolas são fundamentais 
principalmente para famílias de clas-
ses subalternas. A educação e a escola 
são direitos inalienáveis. Além do mais, 
não existem avaliações sobre os resul-
tados deste tipo de aprendizagem, o que 
faz com que não se tenham evidências 
científicas dos resultados. Conclui Gois: 
o que espanta é que estamos perdendo 
tempo com este tipo de discussão.

Somam-se ainda a ausência de propos-
tas do Ministério da Educação e, algumas 
das políticas, estão permeadas de autori-
tarismo como por exemplo a “Escola Sem 
partido”, a proibição das discussões de 
gênero, além de impedir o debate sobre 
valores, considerando que o professor 
não é um educador no sentido mais am-
plo e seu papel é somente instruir e, com 
isso, exige neutralidade do professor. 
Embora pesem nossa origem multiétnica 
e nossas características socioculturais 
plurais, ainda vigora a valorização do pa-
drão representado pelo homem branco, 
de classe média, heterossexual e cató-
lico, o que leva à existência de compor-
tamentos discriminatórios baseados em 
critérios étnicos, de origem social, de gê-
nero e diversidade sexual, entre outros. 
Tal raciocínio justifica a visão de que é a 
família que deveria educar seus filhos e 
passar valores, cabendo tão somente à 
escola ensinar conteúdo.

Ora se a escola é um local de apren-
dizagem no sentido amplo do termo, ela 
tem como papel discutir as normas cul-
turais existentes, o que muitas vezes, os 
familiares não têm possibilidade de fazê-
-lo. A escola constitui um importante es-
paço de encontro e convivência, onde se 
interpenetram diferentes valores, cren-
ças e visões de mundo. Assim, o ambien-
te escolar não apenas constrói novas 
dinâmicas de interação, mas também 
reproduz as que permeiam a sociedade, 
como as diversas formas de discrimina-
ção, intimamente associadas à dificulda-
de de se lidar com aqueles tidos como 
“diferentes da norma”. 

Vale destacar Ferraz (REVISTA NEXO, 
2018) ao apontar a importância da discus-
são sobre gênero nas escolas, na medida 
em que nossa sociedade é marcada por 
diferenças fundamentais de gênero tanto 
econômicas, como sociais e políticas. Há 
trabalhos que mostram como valores que 
passam de mães para filhas são difíceis 
de serem quebrados, como ressalta uma 
pesquisa de Raquel Fernandez da New 
York University (NYU), fazendo referência 
nas decisões de oferta de trabalho, da fer-
tilidade, do casamento de mulheres, filhas 
de imigrantes que moram nos Estados 
Unidos da América (EUA), que são correla-
cionados com essas mesmas variáveis do 
país de origem das mães.

Existem normas culturais, tidas como 
verdadeiras e que não são colocadas em 
questão como por exemplo as relações de 
gênero, em sociedades cujos valores de 
masculinidade podem levar a situações de 
violências contra a mulher e até ao femini-
cídio. Faltam discussões sobre o papel da 
mulher, identidade de gênero, valores, as-
pirações, estereótipos, discriminação etc. 
Segundo Ferraz, uma experiência realizada 
na Índia, onde professores de uma univer-
sidade trabalharam com adolescentes em 
um programa de mudança de atitude em 
relação a gênero, alunas e alunos discu-
tiam tarefas domésticas e a conclusão foi 
de que as mulheres é que realizam o tra-
balho doméstico enquanto os principais 
cozinheiros dos restaurantes são homens. 
No início deste projeto, a maioria acredita-
va que o principal papel da mulher era ser 
boa dona de casa, o que foi modificado após 
o trabalho realizado por pesquisadores que 
seguiram o grupo por longo tempo.

A conclusão do projeto em questão é 
que discussões sobre discriminações, 
violência sexual, relações de gênero, en-
tre outros, devem constar nos conteúdos 
ofertados nas escolas, com dados de rea-
lidade, muita reflexão e não ser suprimida 
como está acontecendo no Brasil.

Um dos desafios para o campo da edu-
cação é compreender o conservadoris-
mo que assola o Brasil e que se concre-

tiza contra o pensamento crítico, o saber 
e o pensar. Gênero é uma forma de saber 
questionar complexa e as escolas têm sido 
alvo de ataques contra a razão e o pensar 
crítico através de estratégias discursivas 
como é a “ideologia de gênero”. A questão 
de gênero dá ênfase aos direitos sexuais e 
reprodutivos, combate as várias violências 
contra a mulher, contra LGBTQ+, falsifi-
cando o conceito, afirmando-se que é con-
tra a família e a favor da pedofilia.

Dois autores israelenses (BENBENISH-
TY; ASTOR, 2005) demonstraram que uma 
boa escola, com um bom clima escolar 
acolhedor, aumenta os resultados escola-
res e a capacidade de aprender dos alu-
nos, independente dos fatores socioeconô-
micos existentes. Esta descoberta faz com 
que a escola possa compensar quando os 
pais têm baixa escolaridade e disponibili-
dade de atuar na educação de seus filhos.
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Cultura escolar - Cultura juvenil
Outra questão importante que surge 

através de pesquisas realizadas sobre as 
escolas são as diferenças existentes en-
tre cultura escolar e cultura juvenil, assim 
como a problematização das relações in-
tergeracionais e o adultocentrismo. 

O adultocentrismo é uma categoria 
que mostra uma relação assimétrica e 
de tensão entre adultos e jovens. Segun-
do Krauskopf (1998), a representação dos 
adultos aparece como um modelo acabado 
e está baseada em um universo simbólico e 
de valores que é característico da socieda-
de patriarcal. São comportamentos, ações, 
omissões impostas ao fato de serem jovens. 
Ou seja, constrói-se uma barreira difícil de 
se transpor. Parte-se do pressuposto de 
que muitas vezes os adultos apresentam 
posições rígidas, não sabendo como se re-
lacionar com as novas gerações, perdem-
-se com as mudanças aceleradas de nossa 
sociedade e não conseguem levar em conta 
a perspectiva juvenil.

Os adultos aparecem como um modelo 
acabado da ordem, da razão e de contro-
le do que funciona e do que é aprendido e 
o enfoque dos adultos impera na socieda-
de, na medida em que se considera que os 
adultos têm mais aptidão para lidar com 
a realidade, muitas vezes considerando as 
juventudes “incapazes”, “apáticos”, mas 
também de forma preconceituosa, ven-

do-os como “irresponsáveis”, imperando 
uma visão negativa que dificulta as rela-
ções intergeracionais. Existe uma visão 
negativa e culpabilizante sobre as juven-
tudes, criminalizando a sua figura, o seu 
comportamento. Também se condena sua 
forma de ser, vestir, falar, sua determina-
ção por um “eterno presente”, busca de 
riscos ou, como eles mesmos destacam, 
adrenalina, como exemplificamos com os 
estudos sobre os jovens pertencentes às 
gangues (ABRAMOVAY, 1999).

A escola reproduz essa relação colo-
cando barreiras entre a cultura escolar 
e a cultura juvenil. Na escola, o jovem é 
despido de sua condição e se torna alu-
no, perdendo-se de vista a diversidade. 
A escola é rígida, não aberta, antiga e se 
distancia da cultura juvenil que é dinâ-
mica, diversa e flexível. Desconsidera o 
que é “ser jovem”, inviabilizando a noção 
do sujeito, perdendo a dimensão do que é 
a identidade juvenil, a sua diversidade e 
as diversas desigualdades sociais. Exis-
te uma relação assimétrica e tensa entre 
adultos e jovens. As juventudes sempre 
foram vistas como capazes de contes-
tar, transgredir e reverter a ordem. Os 
adultos, por sua vez, partem de posturas 
conservadoras, rígidas e são desprovidos 
de referências para orientar os jovens. A 
geração adulta já não está falando com 
jovens despreparados e sem direitos, se-

não com uma geração que quer e deve ser 
projetada positivamente e não mais como 
“juventude problema”. A juventude incor-
pora, com facilidade, no seu cotidiano a 
velocidade das mudanças, a necessidade 
da inovação e um mundo incerto. 

A resistência da escola em admitir no-
vos tipos de relações sociais – de certa 
forma atravessadas por processos de 
“horizontalização” das relações e am-
pliação do leque de atores reconhecidos 
como “sujeitos de direitos” – muitas ve-
zes leva à dificuldade de comunicação e a 
conflitos. Dificuldade de aceitação de mu-
danças nas relações com os alunos por 
parte dos adultos das escolas. 

A escola, nem sempre, é um espaço de-
mocrático, sedutor, e igualitário, tal como 
concebido e idealizado. Embora seja espe-
rado que ela funcione como um lugar de 
inclusão, de convivência das diversidades, 
de negociação, a escola possui seus pró-
prios mecanismos de exclusão e seleção 
social, escolhendo alguns indivíduos e co-
locando “para fora” outros. 

Existe por parte da instituição escolar, 
valorização da autoridade e da disciplina, 
e supervalorização da escola do passado 
com relações hierárquicas acentuadas. 
Nesse sentido, as mudanças na socieda-
de são consideradas “inversão” dos valo-
res, decadência da moralidade, perda dos 
“bons costumes”. As várias mudanças 

sociais (na família, nas relações de gêne-
ro/sexualidade, nas relações etárias etc.) 
não necessariamente foram acompanha-
das pelas escolas. 

No caso da relação entre juventude e 
escola, há o descompasso entre a cultura 
escolar e a cultura juvenil, estranhamentos 
pelas formas de ser dos jovens e como es-
tes privilegiam as tecnologias da comuni-
cação/informação e a internet, os saberes 
que decolam do corpo e das artes, seriam 
também fontes de conflitos que podem po-
tencializar problemas nas instituições. 

Segundo Dussel e Quevedo (2010), a es-
cola, como instituição fundamentada no 
conhecimento disciplinar estruturado, com 
tempos e espaços determinados, é mais 
lenta, não comporta o uso das novas tec-
nologias e a relação híbrida de produção 
dos alunos com as redes sociais on-line, 
que funcionam na base da personalização 
e da sedução, que são velozes, contribuem 
na formatação de culturas juvenis e per-
mitem interação imediata – e que são tão 
importantes na linguagem juvenil para sua 
inserção e de onde constroem significados.

Dayrell e Carrano (2014) trazem como 
discussão os pontos de tensão entre o 
mundo escolar e o mundo juvenil. A ên-
fase é colocada no papel do professor no 
que diz respeito ao processo de integração 
desses dois mundos, pois é ele quem faz 
a mediação mais próxima entre a institui-
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ção e o aluno. Os autores reforçam que 
o educador precisa tentar compreender 
subjetividades, os sentimentos e as poten-
cialidades dos alunos, que, antes de serem 
estudantes, são jovens que têm gostos e 
desejos que não devem ser indistintamen-
te sobrepujados pela escola. 

De fato, a cultura escolar não tem se 
mostrado receptiva à linguagem e às várias 
formas de expressão juvenil e não colabo-
ra para aumentar o respeito às diferenças 
e o sentido de alteridade. A cultura escolar 
hierárquica é pouco sensível ao que chega 
das ruas, das famílias, das formas de ser 
e querer dos jovens em suas múltiplas vi-
vências, abstém-se também de promover 
e elaborar reflexões críticas sobre o auto-
ritarismo da cultura dominante e de inves-
timentos na compreensão crítica das cul-
turas que chegam da rua, da família e das 
fratrias juvenis. Ao contrário, reproduz a 
cultura dominante, nega as “transgresso-
ras”, sem análise crítica, o que induz a um 
clima escolar negativo.

Tanto para a cultura juvenil como para a 
educação, a informação e a comunicação 
se constituem como eixos básicos. No pri-
meiro caso, isso se dá por meio da busca 
pela autonomia, pela própria identidade e 
por ser ouvida; no caso da cultura escolar, 
ressalta-se que ela implica em comunicar 
e criticar saberes, o que a coloca além do 
plano meramente informativo.

Na escola há um desconforto que se 
traduz na percepção dos professores 
sobre as juventudes. Em pesquisa rea-
lizada pela Flacso (ABRAMOVAY; CAS-
TRO; WAISELFISZ, 2015), em 2015, os 
professores são figuras centrais na vida 
dos alunos e a principal razão para não 
abandonarem a escola. No entanto, há 
desconforto, insatisfação, dificuldade 
nas relações e no trato pessoal entre 
professores e alunos, assim como crí-
ticas às formas de dar aula. Muitos dos 
estudantes afirmaram que “falam mal, 
xingam; são arrogantes, faltam às aulas; 
são ignorantes; dão sermão; colocam o 
aluno fora de sala, e assediam”. E ainda: 
“tem professores que pensa assim, ‘es-
ses maloqueiro’ [sic] não quer nada com 
nada. Não estão nem aí. Porque eles não 
vão fazer nada na vida, não vão conseguir 
sair da escola”. 

Nega-se o acervo cultural de rua que 
os jovens carregam para dentro da esco-
la onde estas duas culturas se misturam. 
Os símbolos, as formas de falar, os valo-
res, estão longe da cultura escolar (DEVI-
NE, 1996). Desconsidera-se o que é “ser 
jovem”, inviabilizando a noção do sujeito, 
perdendo a dimensão do que é a identida-
de juvenil, a sua diversidade e as diversas 
desigualdades sociais. E segundo Dayrell 
e Carrano (2014), a agressividade dos es-
tudantes vem da rua e de seu vínculo com 

o bairro onde vivem, o que dificulta o sen-
timento de pertencimento desses alunos 
ao espaço escolar. 

Esse descompasso entre a cultura es-
colar e a cultura juvenil são fontes de 
conflitos que também potencializam as 
violências nas escolas. Muitas vezes, se 
baseia em uma violência de cunho institu-
cional, a qual se fundamenta na inadequa-
ção de diversos aspectos que constituem 
o cotidiano da escola – como o sistema de 
normas e regras que pode ser autoritá-
rio; as formas de convivência; o projeto 
político-pedagógico19; os recursos didáti-
cos disponíveis e a qualidade da educa-
ção – em relação às características, ex-
pectativas e demandas dos alunos, o que 
gera uma tensão no relacionamento entre 
os atores sociais que convivem na escola 
(ABRAMOVAY et al., 2005) e a negação do 
acervo cultural, de rua, que os jovens tra-
zem para dentro das escolas.

Para Reguillo (2012), a cultura juvenil é 
um conjunto heterogêneo de expressões 
e práticas das juventudes que são igno-
radas. O novo das culturas juvenis é a ve-
locidade e capacidade de processamento 
da informação que circula no planeta, in-
terpretam o mundo com maior facilidade 

que os adultos. Estas contradições levam 
a que muitas vezes os jovens faltem, rejei-
tem e abandonem a escola. 

A roupa, por exemplo, aparece como 
uma marca juvenil, que pode contradizer 
as regras da escola e parecer provocativo 
para com os adultos, como o boné que re-
presenta uma questão estética e é um dos 
principais traços identitários de muitos jo-
vens e adolescentes. Assim, o boné é tido 
como um símbolo de gangues pelos adul-
tos das escolas e associado a códigos que 
não são verídicos. Esses usos na escola 
são tidos como provocativos e os adultos 
têm dificuldade de “suportar” tais marcas. 
A escola não apenas questiona a conduta, 
como quer padronizar as aparências. 

Para os alunos existe uma grande difi-
culdade de entender a razão dessas nor-
mas e a recorrente impossibilidade de 
concordar com elas, tais diretrizes podem 
soar como afronta a traços de uma cultura 
juvenil, ao estilo e liberdade dos adoles-
centes e jovens.

Além das culturas juvenis, a escola tem 
que saber lidar com uma série de diferen-
ças que os marcam pela raça, etnia, sexo, 
classe social, além de outras diversida-
des, que assumem múltiplas formas de 
ser, reclamando atenção e despertando 
estranhamentos. A manifestação da cul-
tura juvenil no espaço escolar é um ponto 
de tensão na relação entre alunos e do-

19 O Projeto Político-Pedagógico (PPP) 
define a identidade da escola e indica 
caminhos para ensinar com qualidade, se 
configura numa ferramenta de planeja-
mento e avaliação para todos os membros 
das equipes na escola.
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centes. Muitos adultos ainda veem os jo-
vens como atores sociais sem identidade 
própria, não consideram a sua diversida-
de e pensam a juventude por um dualis-
mo “adultocrata” e maniqueísta (CASTRO; 
ABRAMOVAY, 2006). 

A cultura juvenil dá importância ao 
corpo, à música, às formas personaliza-
das da religião, ao predomínio da ima-
gem, às novas tecnologias da comuni-
cação, à afetividade como dimensão da 
personalidade e das relações sociais. O 
que muito difere da cultura escolar, de 
onde predomina a língua escrita, a lei-
tura, o adiamento da satisfação para um 
futuro que pode não chegar. 

Para Fanfani (2000), as novas gera-
ções são portadoras de culturas diver-
sificadas – agregando a este aspecto a 
interação com as redes sociais on-line e 
as novas tecnologias da informação e co-
municação –, mais fragmentadas, aber-
tas ao novo, flexíveis e instáveis, onde o 
quadro negro e o giz (ou a lousa) passam 
a não ter sentido e se contrapõem à agi-
lidade dos estímulos juvenis. 

Segundo Dubet (2002), o novo públi-
co que frequenta a escola, a partir da 
democratização da educação, passa a 
ser autônomo das referências institu-
cionais, trazendo uma perspectiva não 
escolar para dentro da escola, criando 
oposição à ação do universo normativo 

desta. Neste sentido, os adolescentes e 
jovens entram na escola com um modo 
de vida já consolidado e é nesta pers-
pectiva que as relações intergeracio-
nais são fundamentais.

Observa-se, ao mesmo tempo, a resis-
tência da escola em admitir novos tipos 
de relações sociais decorrentes de várias 
mudanças (na família, nas relações de gê-
nero/sexualidade, nas relações etárias, 
etc.) que não foram acompanhadas e in-
corporadas levando, não raro, a dificulda-
des de comunicação e conflitos.

É importante destacar que as intera-
ções não são vistas unicamente como 
conflituosas ou harmoniosas. Ao contrá-
rio, elas são plurais e multifacetadas: 
uma mesma relação pode ter aspectos de 
conflito e amizade, ser negativa e positi-
va. A escola pode ser excludente ou fun-
cionar como um local de pertencimento, 
contenção, respaldo, proteção e escuta. 
Do ponto de vista dos professores, sua in-
teração com os estudantes é atravessada 
por reconhecimento e estímulo, mas tam-
bém por muitos conflitos. Para os jovens, 
os docentes, em geral, são referências de 
vida e amizade embora haja reclamações 
sobre o tratamento por vezes rude e auto-
ritário que lhes é dispensado por alguns 
professores. No que diz respeito ao rela-
cionamento entre os estudantes, alianças 
e rivalidades se alternam. 

Gostaria que a escola fosse como antigamente. Vejo que os 

alunos precisam e querem autoridade dos adultos por mais 

que digam que querem liberdade (FLACSO; BID, 2016)20.

Os professores são arrogantes, não se importam com os 

alunos, passam a matéria no quadro, dão o livro e man-

dam copiar isso e aquilo, não explica a matéria, saem da 

sala e ficam mexendo no celular (FLACSO; BID, 2016)21.

Apesar dos problemas, a escola ainda se 
mostra um espaço atraente para adolescen-
tes e jovens pela possibilidade do encontro 
com outros jovens e adultos que marcarão 
suas vidas. Os corredores, pátios e outras 
dependências transformam-se em espaços 
privilegiados de convivência. No entanto, há 
uma tendência a certo mal-estar, sugerindo 
que outra escola é possível ou que deveria 
haver um modelo diverso. Valorizam a escola 
não necessariamente pelos mesmos vetores 
que os professores, mas buscam, inclusive, 
apoio na relação não somente de fratria, en-
tre os pares, mas entre gerações. O mesmo 
acontece com os professores que se queixam 
dos alunos e das várias violências sentidas e 
vividas (ABRAMOVAY et al., 2015).

O jovem tem muitas expectativas em 
relação à escola, busca “ser alguém no 
futuro” e/ou “um emprego que lhe pague 
bem”, mas para isso espera sentir-se par-
te dela. Quer que ela lhe ofereça canais de 
participação, além da oportunidade de se 
envolver em questões que digam respeito 
a ele mesmo e a sua comunidade.

21 Programa “O papel da educação para jovens afetados pela 
violência e outros riscos no Ceará e no Rio Grande do Sul”, de-
senvolvido através da parceria Flacso/BID e as Secretarias de 
Educação dos respectivos estados. Depoimento de um estudante 
do grupo focal. 

20 Programa “O papel da educação para jovens afetados pela 
violência e outros riscos no Ceará e no Rio Grande do Sul”, desen-
volvido através da parceria Flacso/Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) e as Secretarias de Educação dos respectivos 
estados. Depoimento de um professor do grupo focal. 
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Uma outra escola possível
Ler Martha Nussbaum, filósofa esta-

dunidense da universidade de Chicago, 
tornou-se referência durante a pandemia 
para que se possa refletir sobre demo-
cracia e educação voltadas para a cons-
trução de cidadãos capazes de criticar e 
entender a sociedade e formas de ver o 
sofrimento dos outros. 

Segundo Castro, Magalhães e Abramo-
vay (2015), corroborando com Nussbaum, 
nada é mais determinante para a democra-
cia que a educação dos seus cidadãos, onde 
serão incutidos hábitos e pensamentos pelo 
resto de suas vidas. Poderão aprender a fa-
zer perguntas, conhecer a diversidade, sa-
ber compreender e respeitar as diferenças 
para aprofundar o sentido crítico. A filóso-
fa (NUSSBAUM, 2010) afirma que a escola 
vem deixando de lado o desenvolvimento 
de capacidades por um “sentir pensante”22, 
lembrando Eduardo Galeano quando se re-
fere ao crítico ou “sentipensante”, que pen-
sa com o coração e a razão.

Pode também contribuir para o saber-
-fazer escolhas que combine o reconheci-
mento de vulnerabilidades e a importância 

do acolhimento, considerando-se que o 
exercício de autonomia requer tanto ambi-
ências protegidas das vulnerabilidades so-
ciais como as que oportunizem a liberdade 
e a capacidade de se fazer escolhas. 

Neste sentido, Nussbaum, pautada na 
filosofia educacional de Rabindranath Ta-
gore – prêmio Nobel de Literatura em 1913 
e autor de uma perspectiva inovadora em 
educação – aponta a importância de for-
mar cidadãos e cidadãs críticos, criativos e 
orientados para argumentar. Vale citar que 
Tagore, romancista, poeta, teatrólogo, filó-
sofo e educador indiano, fundou uma escola 
considerada não convencional, em que as 
aulas eram dadas ao ar livre, com debates 
entendendo as artes como matéria básica 
para o desenvolvimento da personalida-
de. Assim, os currículos misturavam artes 
com matemática e ciências biológicas, en-
tre outras. Os estudantes eram estimula-
dos a deliberar sobre o dia a dia da escola 
e a organizar encontros. Tagore destacava 
o objetivo de “empoderamento” dos jovens 
por sua exposição a diversas culturas e in-
serção nas artes como linguagem expres-
siva de formas de ser no mundo, em que o 
corpo, o desejo, o afeto, os valores de soli-
dariedade, de interesse e respeito ao outro 
a outra, fossem estimulados.

Nussbaum (2010, p. 18) discute também 
contribuições de Rousseau, Dewey, Froe-
bel, Pestalozzi, Allcott e Montessori, en-

tre outros, que de comum compartilham o 
princípio de que “educação não é uma assi-
milação passiva de fatos e tradições cultu-
rais, mas tem a ver com o desafio de tornar 
as mentes ativas, competentes e críticas 
em um mundo complexo”. Mas para que tal 
perspectiva há que valorizar programas em 
artes e humanidades em todos os níveis.

A autora considera a escola como ins-
tituição que pode inclusive capacitar para 
o diálogo crítico com as demais institui-
ções, o que implica em rever não somente 
currículos, mas também pedagogias. Es-
tas capacidades se vinculam com as artes 
e com as humanidades. 

A seguir, a partir de nossa interpretação 
do artigo citado, segue algumas indicações 
de Nussbaum sobre como a escola poderia 
vir a contribuir para uma democracia que 
não somente se paute por relações sociais 
de respeito à dignidade humana dos ou-
tros, mas também em escolhas próprias, 
autônomas e criativas, quais sejam: 

• desenvolver a capacidade dos estu-
dantes compreenderem e analisarem 
a perspectiva do outro, principalmente 
quando esse é socialmente codificado 
por subalternidades;
• discutir diferenças entre vulnerabi-
lidades sociais que implicam em su-
balternidades decorrentes de injustiça, 
desigualdades, e reconhecimentos de 
vulnerabilidades existenciais;

• combater estereótipos através da 
apresentação de diferentes formas de 
ser, culturas, versões da história, ques-
tionando visões oficiais, discutindo ba-
ses das práticas do desprezo, do estig-
ma e dos preconceitos;
• desenvolver sentido de responsabili-
dade e deveres para com princípios éti-
cos de convivência;
• promover o desenvolvimento do pen-
samento crítico, a habilidade e a cora-
gem necessária para contestar, investir 
no “empoderamento”.

Para Le Rest, Pain e Hébert (2017), a 
construção e socialização do saber siste-
matizado e do desenvolvimento do pen-
samento crítico aumenta a possibilidade 
de convivência social. Segundo Charlot 
(2000), em um mundo frágil, desigual e 
violento, o saber é uma riqueza inaliená-
vel e perene e não podemos perdê-la. É 
na escola que os estudantes podem vi-
venciar resistências e assertividades, 
com um amplo conhecimento da socieda-
de do saber, que muda a cada momento. 
Não podemos esquecer que a escola é o 
lugar onde melhor se ensina a pensar e 
pensar surpreende, transgride e é funda-
mental na vida de nossos jovens. 

Um exemplo de novas possibilidades de 
participação dos alunos nas escolas é o 
Programa “O papel da educação para jo-

22 Expressão de Eduardo Galeano sobre a 
necessidade de um conhecimento latino-
-americano que reúna a reflexão intelec-
tual, emoções e empatia em relação à dor 
do outro/a. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=wUGVz8wATl-
s&ab_channel=filometrica>. 
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vens afetados pela violência e outros ris-
cos no Ceará e no Rio Grande do Sul”, de-
senvolvido através da parceria Flacso/BID 
e as Secretarias de Educação dos respec-
tivos estados. O Programa é uma propos-
ta de intervenção (inovação) nas escolas a 
partir de diagnósticos sobre a violência e 
convivência escolar tendo como questão 
central a participação dos estudantes na 
elaboração de um planejamento partici-
pativo, interdisciplinar e intersetorial com 
vistas a reduzir as violências e melhorar o 
clima escolar, fatores estes que impactam 
diretamente na qualidade do ensino, repe-
tência e evasão, assim como no cuidado 
com as competências socioemocionais. 

Foram realizadas capacitações teóri-
co-reflexivas e práticas para professores, 
gestores, técnicos da Secretaria de Educa-
ção e afins em Fortaleza e em Porto Alegre 
buscando conhecer os fatores de risco e 
vulnerabilidade sociais enfrentados pelos 
estudantes nas escolas e nas comunidades 
em que estão inseridos, bem como os fa-
tores de apoio e proteção que conseguem 
acessar em tais contextos, o que contribui 
para o desenvolvimento de subsídios com 
vistas à elaboração de políticas públicas e 
práticas de intervenção social. 

A produção de conhecimentos nas esco-
las sobre temáticas tais como adolescên-
cia, juventudes, violências, violências nas 
escolas, convivência, racismo, homofobia, 

etc., conduziu uma metodologia de pesqui-
sa em debate construída a partir da pers-
pectiva dos próprios sujeitos que compõem 
a comunidade escolar (jovens, professores/
coordenadores/diretores e pais/responsá-
veis) vivenciando-a no dia a dia, bem como 
se envolvendo com a análise crítica, sempre 
com o objetivo de transformar a realidade, 
com a mudança do chamado clima escolar. 

Inicialmente foram capacitados professo-
res, gestores e servidores das Secretarias 
de Educação dos estados pactuados, e reali-
zada pesquisa qualitativa e quantitativa que 
mapeou as violências e registrou relatos so-
bre a convivência nas escolas. Os principais 
resultados encontrados nas pesquisas de 
campo possibilitaram pensar em uma pro-
posta de intervenção objetivando possíveis 
mudanças nas escolas capazes de colaborar 
para a melhoria do clima escolar, envolven-
do neste exercício, estudantes, professores 
e demais sujeitos do processo educacional. 

Foi proposto então, um modelo de Plano de 
Ação contemplando as principais demandas 
as quais foram discutidas com os estudantes 
e adultos participantes do Programa, a fim de 
ser reelaborado por estes sujeitos, identifican-
do questões específicas de cada unidade es-
colar, assim como iniciativas para melhoria do 
clima escolar e redução dos riscos existentes.

Vale destacar duas atividades que de-
ram suporte ao desenvolvimento do Plano 
de Ação: o Diagnóstico Participativo reali-

zado pelos estudantes e a Educomunica-
ção. O Diagnóstico Participativo é um dos 
métodos de investigação da realidade, ou 
seja, o jovem obtém informações, inter-
preta, faz uma avaliação da sua realidade, 
baseada em dados e informações por ele 
coletadas (via observações e entrevistas).

A Educomunicação ou Educom, por sua 
vez, é um campo teórico-prático que propõe 
uma intervenção a partir de algumas linhas 
básicas como: educação para a mídia; uso 
das mídias na educação; produção de con-
teúdos educativos; produção colaborativa 
de conteúdos utilizando diversas linguagens 
e instrumentos de expressão; arte e comu-
nicação. Como o próprio nome sugere é o 
encontro da educação com a comunicação, 
multimídia, colaborativa e interdisciplinar. 

Ressalta-se o potencial da articulação dos 
elementos intersubjetivos, políticos pedagó-
gicos e socioafetivos que compõem os enre-
damentos das relações escolares, familiares 
e comunitárias em que os jovens são forma-
dos evidenciando a interconexão, ao mesmo 
tempo, singular e social das mesmas.

Assim, a efetiva participação juvenil na 
escola se deu através da iniciação cientí-
fica – os jovens estudantes tornaram-se 
pesquisadores da sua própria realidade – 
da elaboração de um plano de ação e da 
produção de conteúdos críticos de infor-
mação e comunicação, bem como da ava-
liação dos resultados alcançados.

Essa metodologia emancipatória de plane-
jamento e participação fez com que os ado-
lescentes e jovens tivessem a oportunidade 
de trocar experiências e afeições, sistema-
tizar informações e criar estratégias tendo 
como foco central a redução das violências e 
promoção da melhoria do clima escolar.

Neste sentido, este programa de convivên-
cia e prevenção às violências nas escolas pode 
contribuir também para aumentar os níveis 
de resiliência através de atividades formati-
vas e práticas dentro das escolas, capazes de 
cooperar para a superação das adversidades 
que os adolescentes e jovens enfrentam dia-
riamente, assim como melhorar suas rela-
ções sociais e níveis de escolaridade. 

Das discussões e intercâmbios surgiram 
ideias e estratégias de mudança, permitindo 
que os atores sociais envolvidos diretamen-
te no cotidiano das escolas reivindicassem e 
construíssem ações imediatas e pensassem 
em políticas públicas de longo prazo capazes 
de contribuir para a prevenção e redução das 
violências e da vitimização de adolescentes 
e jovens que prejudicam o clima escolar que 
impactam diretamente na qualidade do ensi-
no e, não raro, causam repetência, abandono 
e evasão. O que supõe, segundo Freire (2010), 
um desenvolvimento crítico da tomada de 
consciência, que permite desvelar a realida-
de, e incide ao nível do conhecimento numa 
postura epistemológica definida, contendo, 
inclusive, elementos de utopia.
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Este material tem por base documen-
tos de referência no Brasil, tais como a 
constituição de 1988, a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB/96) e a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), além de pro-
duções de autores latino-americanos de 
referência na área.

É importante compreendermos o direi-
to à educação e o papel do trabalho com 
as emoções na escola como uma prática 
integrada de formação humana e transfor-
mação social, que precisa ser realizada de 
forma crítica, sensível, plural, inovadora, 
participativa e em conexão com as múlti-
plas culturas e suas linguagens/estraté-
gias dos atores e dos contextos sociais que 
os constituem. Ou seja, uma prática que 
envolva toda comunidade escolar e os sa-
beres locais num compromisso comparti-
lhado de reinvenção cotidiana dos poten-
ciais da educação e da escola como espaço 
privilegiado de proteção social. 

O PAPEL DA ESCOLA NO DE-

SENVOLVIMENTO DAS COMPE-

TÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS E 

O TRABALHO COM ESTUDAN-

TES EM SITUAÇÃO DE SOFRI-

MENTO PSÍQUICO

Ticiana Santiago Sá 

Destacamos que conhecer o potencial dos 
trabalhos com as emoções no âmbito esco-
lar vai muito além de um modismo ou da re-
produção de manuais e saberes estrangei-
ros focados na adaptação e rendimento de 
escolar, pois podemos muito mais. 

Ao apresentarmos as competências so-
cioemocionais presentes na BNCC (cons-
ciência emocional; equilíbrio emocional; 
trabalho em equipe; autodomínio; cria-
tividade emocional) e sua construção a 
partir de três campos principais (cogniti-
vo, intrapessoal e tnterpessoal) fazemos 
um convite aos professores e gestores 
da rede estadual de educação para que 
desconstruam falsos problemas ou di-
cotomias no que refere à compreensão 
das emoções. Pois estas, muito mais que 
“controladas” ou subjugadas à razão, pre-
cisam ser conhecidas, valorizadas e com-
preendidas em seu papel nas estratégias 
de autorregulação dos adolescentes e na 
composição de processos de desenvolvi-
mento humano e social. 

O trabalho com as competências socio-
emocionais no texto é apresentado como 
ferramenta potente de promoção da saúde 
mental de estudantes e professores, es-
pecialmente diante dos indicadores sociais 
da Organização Mundial de Saúde que re-
gistram grandes desafi os no enfrentamen-
to às situações de ansiedade e depressão 
que impactam no desenvolvimento de inú-

Juventudes e 
temas emergentes: 
depressão/ansiedade, 
drogas, violências 
e bullying nas escolas

PARTE 2

Designed by Freepik
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meras situações de sofrimento e transtor-
nos mentais entre vários membros da co-
munidade escolar. 

Para além da reprodução de formas de 
medicalização da vida, apostamos na cons-
trução de um trabalho coletivo, que com-
preende a realidade singular e social de 
cada contexto de aprendizagem e fortale-
ce o potencial criativo e transformador dos 
atores locais que o compõe. Sendo assim, 
buscamos que as páginas que se seguem 
ganhem vida, nos debates e nas práticas 
de cada leitor reinventando sua experiên-
cia educativa de forma participativa, plural 
e cotidiana sua escola.

A educação como processo participativo e 
compartilhado de (trans)formação social

É através da educação e da cultura que a sociedade se 

faz, que a humanidade se constrói e que a democracia 

se consolida.

Herbert de Souza

Refl etir sobre o papel social da escola 
compreendendo a educação como direito 
construído de forma cotidiana, participativa, 
crítica e em conexão com as práticas sociais 
e as múltiplas culturas é uma necessida-
de urgente. Assim, buscamos romper com 
a concepção restrita da educação pensada 
(por muitos ainda) apenas como uma prá-

tica de instrução, disciplinamento ou “pre-
paração para a vida” em sociedade e para o 
trabalho, valorizando o desenvolvimento da 
educação como processo de formação hu-
mana e transformação social emancipatória. 

Convidamos professores e gestores a 
participar de uma reflexão compartilhada 
sobre como a escola pode atuar como fa-
tor de proteção social no combate às múl-
tiplas violências vivenciadas por estudan-
tes, avalizando a importância do trabalho 
com as competências socioemocionais23

como forma de auxiliar toda a comuni-
dade escolar a refletir sobre os casos de 
desinteresse e abandono escolar, depres-
são, ansiedade, automutilação, ideação 
suicida, vividos em nossas escolas ela-
borando estratégias de enfrentamentos 
desses processos.

Para compreender o papel social da es-
cola e o direito à educação é muito impor-
tante conhecer os textos da Constituição de 
1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (LDB/96) e Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC). Recomendamos também 
as produções de Paulo Freire, educador 
latino-americano de referência mundial 
na valorização da educação participativa 
e transformadora, assim como as de seus 
representantes na atualidade, tais como 
beel hooks, que aposta no desenvolvimento 
da educação como prática de liberdade re-
alizada em conexão com a cultura.

Dentre os maiores desafi os vivenciados 
pela sociedade mundial nos últimos tempos 
podemos destacar a pandemia causada pela 
Covid-19 apresentando profundos impactos 
nas formas de aprendermos, trabalharmos 
e interagirmos socialmente ao aprofundar 
as desigualdades sociais e comprometer a 
saúde física e mental em contextos de iso-
lamento social, como indicado na matéria 
a seguir, mas reforçamos que ao mesmo 
tempo que a educação é um dos segmentos 
mais afetados pela pandemia, nela reside 
também as principais estratégias de de-
senvolvimento de saberes e práticas capa-
zes de transformar tal realidade.

PARA SABER MAIS!

Pensadores na educação: Paulo Freire e a educa-

ção para mudar o mundo.

<https://www.youtube.com/watch?v=4M69rga5ENo> 

Última entrevista a Paulo Freire.

<https://www.youtube.com/watch?v=Ul90heSRYfE> 

Entrevista completa com bell hooks. 

<https://www.youtube.com/watch?v=99JN7PL-XaA>

UNICEF: “EDUCAÇÃO REGREDIU AO PATAMAR DE 

20 ANOS ATRÁS DURANTE A PANDEMIA”.

<https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2021/07/13/uni-

cef-educacao-regrediu-ao-patamar-de-20-anos-atras-

-durante-a-pandemia>

As competências socioemocionais desen-
volvidas no contexto educativo

Atualmente, um dos temas de grande 
importância nos debates sobre educação 
são as competências socioemocionais. Elas 
aparecem no texto da Base Nacional Co-
mum Curricular entre as dez competências 
que são necessárias à promoção do desen-
volvimento integral de crianças e adoles-
centes, como ilustrado no quadro a seguir:

23 Esse é um termo técnico utilizado na Base Nacional Co-
mum Curricular e em vários outros documentos nacionais e 
internacionais da Educação para descrever como podemos 
trabalhar nossas emoções e afetos no contexto educativo 
desenvolvendo conhecimentos e estratégias de formação 
plena dos estudantes. 
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CONSCIÊNCIA EMOCIONAL
• Tenho relacionamentos marcados 
pelas atitudes de dar e receber afeto.
• Entendo como os outros se sentem.
• Mantenho relacionamentos marcados 
por confiança mútua.
• Considero as dificuldades das pessoas 
ao lidar com elas.
• Compreendo como minhas emoções 
influenciam no meu comportamento.
• Percebo as minhas emoções com 
facilidade.
• Considero os sentimentos e as 
emoções dos outros antes de tomar uma 
decisão.

EQUILÍBRIO EMOCIONAL
• Mantenho o desempenho satisfatório 
no trabalho/estudo mesmo diante de 
situações difíceis.
• Adapto facilmente às situações de 
mudança.
• Lido comas várias demandas de 
trabalho/estudo sem perder o equilíbrio 
emocional.
• Busco a maior quantidade de 
informações antes de tomar uma 
decisão.
• Defendo meus direitos de forma 
equilibrada mesmo sob pressão. 

TRABALHO EM EQUIPE
• Estou disponível quando as pessoas de 
minha convivência precisam de mim.
• Consigo me colocar no lugar do outro 
para lidar com suas dificuldades.
• Coopero quando trabalho com outros/
equipes/coletivos.
• Assumo a responsabilidade pelas 
minhas decisões. 

AUTODOMÍNIO
• Respeito os outros quando eles têm 
comportamentos diferentes dos meus.
• Controlo minhas palavras e ações 
mesmo sob pressão.
• Evito ter comportamentos explosivos 
diante de uma situação estressante.

CRIATIVIDADE EMOCIONAL
• Estimulo as pessoas a alcançarem um 
objetivo por meio de um compromisso 
compartilhado.
• Estabeleço parcerias com pessoas e 
organizações que promovam o bem-
estar pessoal e social.
• Administro conflitos de forma 
construtiva.
• Crio oportunidades para expressar 
emoções positivas.
• Encontro soluções novas para os 
problemas que enfrento.

Diante das dez competências presentes 
na BNCC, aquelas que valorizam o papel do 
desenvolvimento socioemocional vêm ga-
nhando muita força nos programas e pro-
jetos sociais realizados em parceria com as 
escolas por serem mais que um tema da 
moda, mas principalmente por resgatarem 
a importância das emoções como fator de 
proteção social e desenvolvimento humano.

No Brasil as competências socioemocio-
nais são divididas em três grandes domínios:

• cognitivo, que envolve estratégias e 
processos de aprendizado;
• intrapessoal, que envolve a capacidade 
de lidar com os próprios sentimentos;
• interpessoal, que envolve a habilidade de 
expressar ideias, interpretar e responder 
aos estímulos de outras pessoas. 
Para conhecer o papel das emoções 

no desenvolvimento humano é necessá-
rio repensarmos as formas reducionistas 
como nos foi ensinado a trabalhá-las, a 
partir de falsos problemas. Assim, mais 
importante do que “controlar” as emo-
ções ou pensá-las como o contrário da 
razão, ou como forma de simples adap-
tação à realidade, precisamos saber que 
as emoções fazem parte da nossa vida, 
constroem nossas relações com o outro, 
com o mundo e alimentam a nossa iden-
tidade, “quem nós somos”, e contribuem 
ainda para o processo de inclusão social e 
pedagógica num contexto em que as emo-

O PODER DO RESGATE DAS EMOÇÕES:  
UMA LEITURA LATINO-AMERICANA

ções precisam ser conhecidas e valoriza-
das, assim como a nossa capacidade de 
lidar com elas de forma criativa. 

Atualmente, na esfera da América La-
tina, vários autores, de múltiplas áreas 
de conhecimento vêm resgatando o poder 
das competências socioemocionais. Dentre 
eles recomendamos conhecer mais o tra-
balho de Damásio, Maturana e Varela que, 
na área da neurociência, valorizam o pa-
pel das emoções na construção criativa e 
transformadora de nós mesmos e do mun-
do que participamos, num processo que vai 
além da adaptação à realidade.

PARA SABER MAIS!

Ler o artigo: Educação, vivência emocional e processo li-

bertador, de Elisa Pereira Gonsalves e Andressa Raquel 

de Oliveira Souza. Revista Impulso, Piracicaba, 2015.

Link: <https://www.metodista.br/revistas/revistas uni-

mep/index.php/impulso/article/viewFile/2102/1661>

foto: Rubrafoto: Luiz Munhoz
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A incapacidade de lidar com os próprios sentimentos se 

reflete nas marcas do corpo. E esse sofrimento pode 

inclusive estar associado a uma dificuldade ou situação 

que o estudante está passando na escola. “As principais 

vias de prevenção estão relacionadas à manutenção do 

bem-estar psicológico. Cuidados com o clima escolar, o 

estímulo ao autoconhecimento e a criação de estraté-

gias que facilitem o diálogo sobre as emoções são ca-

minhos bem-sucedidos para a prevenção”, aponta Gus-

tavo Estanislau, especialista em Psiquiatria da Infância 

e da Adolescência e integrante do grupo Cuca Legal, da 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), que pro-

move o tema saúde mental nas escolas.  

Para João Paulo Braga, doutor em Sociologia pela Uni-

versidade Federal do Ceará e autor da tese “Autolesão 

na era da informação: uma abordagem sociológica do 

cutting – Automutilação entre subculturas urbanas”, 

apesar dos estudos se concentrarem na área médica, 

é preciso considerar as razões sociais que levam ao 

crescimento do fenômeno. “A base do cutting está no 

empobrecimento das relações interpessoais das crian-

ças logo no início da adolescência, somado a um grau 

de exigência muito grande, não só de estudo, mas de 

beleza física”, diz. Ele afirma que, apesar do aumento 

dos casos, a automutilação não é um modismo adoles-

cente. “Quase todos os relatos que obtive durante os 

cinco anos de pesquisa apontam problemas familia-

res como abandono de um ou ambos os pais, rejeição 

e agressão pelo fato de serem homossexuais, abuso 

sexual, humilhações que o indivíduo sofre por parte de 

um dos genitores ou mesmo a vivência com pais exces-

sivamente individualistas e ausentes”, indica. 

Nos relatos dos profissionais de refe-
rência na temática de desenvolvimento 
das emoções na atenção/cuidado da saú-
de mental no contexto escolar fica clara 
a importância da realização de trabalhos 
interativos e com grupos apoiados na valo-
rização da arte e da cultura, reconhecidos 
como elementos que fortalecem o desen-
volvimento da imaginação, da criatividade, 
empatia, a capacidade de construção de 
vínculos e de fortalecimento da identidade 
e estratégias de resiliências/superações 
dos aprendizes através de brincadeiras, 
jogos, músicas, desenhos, danças, escri-
tas, contação e dramatização de histórias, 
além de privilegiar ações envolvendo famí-
lia e comunidade em que a escola atua. 

Como trabalhar com competências 
socioemocionais no contexto escolar

Com Rubem Alves somos convidados a 
pensar as emoções como origem das ex-
periências de aprendizagem.

Quero desaprender para aprender de novo. Raspar as 

tintas com que me pintaram. Desencaixotar emoções, 

recuperar sentidos (Rubem Alves).

Toda experiência de aprendizagem se inicia com uma ex-

periência afetiva. É a fome que põe em funcionamento 

o aparelho pensador. [...] O pensamento nasce do afeto, 

nasce da fome. [...] A cabeça não pensa aquilo que o co-

ração não pede (Rubem Alves).

Nos trechos indicados o autor nos convi-
da a recuperarmos, revisarmos ou mesmo 
reinventarmos as formas de entendermos 
e trabalharmos as emoções e as apren-
dizagens no contexto educativo, reconec-
tando a temáticas, colocando-as como 
origem da nossa experiência educativa e 
compreendendo-as de forma integrada. 
Precisamos lembrar sempre que a educa-
ção constrói não apenas conteúdos, como 
também pessoas e sociedades, principal-
mente quando vivida de forma plena, par-
ticipativa e cidadã. Nesse sentido, é de ex-
trema importância conhecer o poder das 
emoções e formas de utilizá-las de manei-
ra sensível, criativa, autônoma para com-
preender e transformar a nós e ao mundo.

Contextos desafiadores e
depoimentos de profissionais da área

Em uma cidade de Santa Catarina, Roseane Sousa desen-

volve iniciativas de educação emocional há 10 anos através 

de práticas lúdicas para combater, por exemplo, o impacto 

da prática “Baleia azul” – “jogo” que consistia em receber 

desafios on-line que evoluíam para metas mais perigosas 

como, por exemplo, automutilação e dizia-se que a “mis-

são” final era cometer suicídio. As comunidades se organi-

zaram para acolher os jovens. De acordo com a profissio-

nal apostar na realização de atividades participativas que 

problematizem a realidade dos alunos, dos professores e 

a criação de estratégias de transformação cooperativas de 

partilha e apoio mútuo é a estratégia mais eficiente.  
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vale conhecer as obras de Carolina de Je-
sus e de Conceição Evaristo, autoras ne-
gras, de contextos periféricos, que incen-
tivam o uso da escrita como experiência e 
mudança social. Conhecer nossa cultura, 
nos apropriarmos de forma sensível e re-
flexiva do nosso cotidiano nos dá elemen-
tos para transformá-lo, nos (re)criando 
nesse processo.

PARA SABER MAIS!

Relatos de experiência em escolas que 

atuam no desenvolvimento das compe-

tências socioemocionais de acordo com 

a BNCC

<https://novaescola.org.br/conteu-

do/12178/competencias-socioemocio-

nais-de-a-a-z>

Competências socioemocionais na es-

cola – diálogos socioemocionais (legen-

dado) experiência de sobral

<https://www.youtube.com/watch?-

v=T9LypYkUmZY>

Habilidades socioemocionais: como 

cada escola deve trabalhar com essa 

habilidade? (Futura) (depoimentos de 

profissionais e gestores de referência)

<https://www.youtube.com/watch?-

v=AWFE6sb748s&t=906s> 
Habilidades socioemocionais: como 

cada escola deve trabalhar com essa 

habilidade?

<https://www.youtube.com/watch?-

v=AWFE6sb748s>

FONTES PARA PESQUISA

Carolina de Jesus | Mulheres Fantásti-

cas #9: <https://www.youtube.com/wat-

ch?v=IufWv4430aA>.

Conceição Evaristo | Escrevivência: 

<https://www.youtube.com/watch?v=-

QXopKuvxevY>.

Dentre as várias estratégias para a 
promoção do desenvolvimento das emo-
ções com adolescentes e jovens, aposta-
mos no uso das práticas culturais, dentre 
os quais merecem destaque as ativida-
des de escrita. 

Sobre a atividade de escrita como for-
ma de reconhecimento e trabalho de 
emoções presentes em nossa cultura, 

Fora do Eixo, CC BY-SA 2.0Acervo Nacional
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guma fragilidade ou perturbação emocio-
nal. Porém, quando usadas isoladamen-
te, como “salvadoras” ou “promotoras da 
vida sem dor ou sofrimento”, têm gerado 
uma série de efeitos para a redução do 
indivíduo que sofre com o objeto de seu 
sofrimento, expressos em casos de de-
pressão, estresse pós-traumático, trans-
torno obsessivo-compulsivo, transtorno 
de pânico, dentre outras.

Para realizarmos uma discussão deste 
problema na sociedade e trazer questões 
a respeito desse tema, compreender que 
aspectos estão ligados a essa crescente 
medicalização da vida, faz-se necessário, 
dentre outros, pensar sobre dois pontos 
articuláveis entre si: 1) a cultura do su-
cesso pessoal e da felicidade; 2) a ne-
gação do sofrimento psíquico próprio da 
existência humana.

A crítica à medicalização do sofrimento 
se ancora em dois fundamentos essen-
ciais. Essenciais porque reforçam a luta 
pela garantia dos direitos sociais confor-
me definidos pela Constituição Federal de 
1988. São eles:

1) direito universal e igualitário à saú-
de de qualidade, garantida também por 
políticas sociais e econômicas que vi-
sem a redução não apenas de doenças, 
mas de outros agravos;
2) reconhecimento da diversidade hu-
mana como princípio da atenção clíni-

Somos todos doentes? A medicalização 
da vida e a patologização da existência 
humana

O sofrimento psíquico pode se manifes-
tar de diferentes maneiras, com a consci-
ência ou até mesmo sem o conhecimento 
da pessoa na qual ele se expressa. Ter 
medo de sair de casa, não conseguir se 
concentrar nas atividades, ter pensamen-
tos ou ideias suicidas, dificuldade de dor-
mir, compulsão alimentar, tristeza pro-
funda. Estes sintomas e muitos outros 
são queixas que podem se apresentar 
isolados ou em conjunto. 

Nas diferentes fases da vida podemos 
vivenciar situações de forte sofrimento 
e dor que nos fazem vivenciar angústia, 
medo, desamparo, solidão, temor. Contu-
do, viver de modo intenso um sofrimento 
não significa ser doente mental. Precisa-
mos ter muito cuidado para não transfor-
marmos em doenças as experiências da 
vida humana. Momentos difíceis, todos vi-
vem. Na passagem deles, precisamos de 
uma rede de apoio constituída pela famí-
lia, amigos, trabalho, comunidade, esco-
la, que ampare, acolha e escute e não ex-
clua, discrimine ou rotule, tornando mais 
delicado o processo.

Além da conscientização de si mesmo, 
da ajuda de familiares e amigos, a pessoa 
que sofre pode contar com psicoterapia e 
demais recursos terapêuticos para trans-

ca e psicossocial que valorizam o par-
ticular e o singular de cada existência 
individual ou grupal. Com efeito, o re-
conhecimento do sofrimento psíquico 
ainda configura um caráter excludente, 
sobretudo pela estigmatização da lou-
cura como doença. 
Além disso, as diversas formas de ex-

pressão do sofrimento psíquico, indica-
das pelos diferentes tipos de transtornos 
mentais (agorafobia, distimia, fobia social, 
etc), devem ser compreendidas a partir 
de variáveis concretas em que uma histó-
ria de vida se constrói, articulando modos 
de simbolização referentes a produção da 
subjetividade e as relações indivíduo-so-
ciedade. E, ainda, é preciso compreender 
que o fenômeno do sofrimento psíquico 
implica o engajamento individual, social 
e político, para que possamos elaborar 
modos imponderados de vida que, saindo 
da esfera do narcisismo e hedonismo ne-
oliberais, abarquem o fortalecimento do 
laço social e da alteridade.

O alto índice de consumo de medicamen-
tos “tarja preta” entre jovens, podemos in-
ferir que as hipóteses diagnósticas e tera-
pêuticas apontam para uma disseminação 
absurda de transtornos mentais na popu-
lação jovem, haja vista qualquer desajus-
tamento ser patologizado, o que dificulta 
o engajamento do indivíduo nos elementos 
que compõem sua própria história de vida. 

formar a realidade dolorosa que vivencia. 
Nesse papel, a escola, como instituição 
de maior acesso das crianças e adoles-
centes, tem importante papel.

Costumamos abordar nossos conflitos e 
dificuldades em termos médicos e psico-
lógicos, ou seja, tendemos a explicar o que 
sentimos por termos, nomes científicos da 
medicina ou psicologia. Tal atitude gera 
uma fabricação de adoecimento e patolo-
gias e é definida como “medicalização da 
vida”. Adolescentes agressivos, inquietos 
ou com dificuldades de aprendizagem, que 
demandariam a revisão das relações fami-
liares e escolares, são diagnosticados com 
transtorno de déficit de atenção e hiperati-
vidade ou transtorno de conduta. 

A indústria farmacêutica, sobretudo a 
dos medicamentos psiquiátricos, cres-
ceu consideravelmente nos últimos anos. 
Neste sentido, passamos a acreditar que 
para cada mal do corpo ou da mente, te-
remos uma pílula colorida que o diminua, 
como um toque de mágica; “tomou, pas-
sou”. A professora ingere um comprimido 
porque está estressada com os alunos, 
a colega de classe toma antidepressivos 
porque brigou com o namorado, o ami-
go toma ansiolítico com cerveja para se 
acalmar, enfim, tais cenas são comuns 
em nosso cotidiano. 

Vale ressaltar que estas drogas podem 
ser coadjuvantes no enfrentamento de al-
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um produto da dinâmica social que segre-
ga, exclui e rotula os indivíduos, tirando 
sua condição de cidadania e autonomia.

Na realidade da escola e de nossa so-
ciedade como um todo temos significa-
tivos casos de registros de ansiedade e 
depressão que são descritos no Manu-
al Diagnóstico de Transtornos Mentais 
(DSM). Com base neste material, apre-
sentamos aqui, numa perspectiva descri-
tiva, alguns dos transtornos mentais em 
que a ansiedade ou a depressão se mani-
festam como sintoma dominante ou qua-
se dominante, assim como aqueles trans-
tornos mentais em que a ansiedade ou a 
depressão tem papel relevante.

O DSM não é um manual teórico, ou 
seja, não aponta a essência do sofrimen-
to humano, nem especula sobre suas 
possíveis determinações. O dispositivo 
foi criado pela Psiquiatria Americana 
que descreve os critérios diagnósticos 
dos transtornos mentais. Em 2013, foi 
lançada sua quinta versão (DSM V).

F. O medo, ansiedade ou esquiva cau-
sa sofrimento clinicamente significati-
vo ou prejuízo no funcionamento social, 
profissional ou em outras áreas impor-
tantes da vida do indivíduo.

Transtorno de Ansiedade Social
 (Fobia Social)

A principal característica diagnósti-
ca do transtorno de ansiedade social é o 
medo ou ansiedade intensos de situações 
sociais nas quais o indivíduo está expos-
to a avaliação de outras pessoas. Nes-
tes casos, a possibilidade da crítica ad-
vinda de outrem é o fator desencadeante 
da ansiedade, haja vista o forte medo de 
ser julgado negativamente. Ansioso, dé-
bil, incapaz e desagradável são alguns 
dos adjetivos que as pessoas portado-
ras deste quadro temem receber, tanto 
das pessoas componentes de seu círculo 
familiar e afetivo, como também de pes-
soas estranhas ou distantes, do espaço 
público. Na verdade, o indivíduo acre-
dita que receberá uma avaliação ruim, 
pois sabe que não conseguirá deixar de 
tremer, transpirar, ruborizar, gaguejar, 
tropeçar ou manifestar outros traços 
indicativos da ansiedade quando esti-
ver vulnerável à avaliação de terceiros. 
O medo de ofender os outros ou de ser 
rejeitado é constante. A confiança em si 
se encontra fragilizada, o que pode afe-

O consumo abusivo de medicamentos 
está diretamente ligado à crença de que 
os transtornos mentais são causados por 
alterações neurais, desconsiderando ou-
tras variáveis também importantíssimas 
(fatores emocionais, sociais, culturais). 
Somos feitos de genes, é bem verdade. 
Mas, a nosso ser, temos acesso pelas his-
tórias que contamos e que nos contam. 
Deste modo, são as palavras que cada um 
formula sobre si, que devem ser tomadas 
como centro de análise.

Transtornos de ansiedade e relacionados

Fobia específica
A principal característica deste trans-

torno é o medo e ansiedade diante de uma 
situação (andar de avião, entrar em eleva-
dores etc.) ou objeto particular (agulhas, 
baratas etc.). O nível de ansiedade e medo 
quando do confronto com objetos ou situ-
ações específicas transcendem os níveis 
normais, apresentando-se de modo acen-
tuado e intenso. Na maioria dos casos, as 
pessoas têm a consciência da irraciona-
lidade do medo, contudo, não conseguem 
deixar de expressá-lo. 

Critérios Diagnósticos
A. Medo ou ansiedade acentuados acer-
ca de um objeto ou situação (por exem-
plo, voar, alturas, animais, tomar uma 
injeção, ver sangue).
B. O objeto ou situação fóbica quase in-
variavelmente provoca uma resposta 
imediata de medo ou ansiedade.
C. O objeto ou situação fóbica é ativa-
mente evitado ou suportado com inten-
sa ansiedade ou sofrimento.
D. O medo ou ansiedade é despropor-
cional em relação ao perigo real im-
posto pelo objeto ou situação específica 
e ao contexto sociocultural.
E. O medo, ansiedade ou esquiva é per-
sistente, geralmente com duração mí-
nima de seis meses.

Importante registrar que existem abor-
dagens críticas, como a Antipsiquiatria e 
a Psiquiatria Social, que denunciam a vio-
lência presente nos hospitais psiquiátri-
cos, assim como os discursos políticos 
sobre as teorizações sobre normalidade e 
patologia. Para estas, a doença mental é 

PARA SABER MAIS!

Ler “Medicalização em Psiquiatria”, de Fernando Freitas e 

Paulo Amarante, editora Fiocruz.

Sobre as possíveis relações entre indústria farmacêutica 

e criação de diagnósticos psiquiátricos, assista ao filme 

“Terapia de Risco”, do diretor Steven Soderbergh.

Outros elementos envolvidos no uso de medicação para 

o enfrentamento de patologias mentais, leia o livro “Ana-

tomia de uma epidemia: pílulas mágicas, drogas psiqui-

átricas e o aumento assombroso da doença mental”, de 

Robert Whitaker.

PARA SABER MAIS!

Ler os livros ou assistir ao filme 

chamado Holocausto Brasileiro, 

de Daniela Arbex:

<https://www.youtube.com/wat-

ch?v=1xBQr5zFAHs>.
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que não são familiares), ser observado 
(comendo ou bebendo) e situações de 
desempenho diante de outros (proferir 
palestras).
B. O indivíduo teme agir de forma a de-
monstrar sintomas de ansiedade que 
serão avaliados negativamente (por 
exemplo, será humilhante ou constran-
gedor; provocará a rejeição ou ofende-
rá outros).
C. As situações sociais quase sempre 
provocam medo ou ansiedade.
D. As situações sociais são evitadas ou 
suportadas com intenso medo ou an-
siedade.
E. O medo ou ansiedade é desproporcio-
nal à ameaça real apresentada pela si-
tuação social e o contexto sociocultural.
F. O medo, ansiedade ou esquiva é per-
sistente, geralmente durando mais de 
seis meses.
G. O medo, ansiedade ou esquiva cau-
sa sofrimento clinicamente significati-
vo ou prejuízo no funcionamento social, 
profissional ou em outras áreas impor-
tantes da vida do indivíduo.
H. O medo, ansiedade ou esquiva não 
é consequência dos efeitos fisiológicos 
de uma substância (por exemplo, dro-
ga de abuso, medicamento) ou de outra 
condição médica.

Critérios Diagnósticos
A. Ataques de pânico recorrentes e 
inesperados. Um ataque de pânico é 
um surto abrupto (o surto abrupto pode 
ocorrer a partir de um estado calmo ou 
de um estado ansioso) de medo inten-
so ou desconforto intenso que alcança 
um pico em minutos e durante o qual 
ocorrem quatro (ou mais) dos seguin-
tes sintomas:

1. palpitações, coração acelerado, 
taquicardia;
2. sudorese;
3. tremores ou abalos;
4. sensações de falta de ar ou sufo-
camento;
5. sensações de asfixia;
6. dor ou desconforto torácico;
7. náusea ou desconforto abdominal;
8. sensação de tontura, instabilida-
de, vertigem ou desmaio;
9. calafrios ou ondas de calor;
10. parestesias (anestesia ou sensa-
ções de formigamento);
11. desrealização (sensações de irre-
alidade) ou despersonalização (sen-
sação de estar distanciado
de si mesmo);
12. medo de perder o controle ou 
“enlouquecer”;
13. medo de morrer.

tar a percepção dos outros. Um indivíduo 
pode recusar-se a comer ou beber em 
público por medo de tremer excessiva-
mente e isso chamar a atenção de outras 
pessoas, o que levará à produção de co-
mentários vexatórios. Tal resposta com-
portamental justifica também, a fuga ou 
esquiva de participar de discussões ou 
debates, de urinar em público, dentre 
outros. A ansiedade e medo podem se 
apresentar antecipadamente à situação 
social em si, por exemplo, a preocupação 
com aquele exame ou entrevista de em-
prego que acontecerá dentro de alguns 
dias, ainda. Vale salientar que o medo 
e a ansiedade são desproporcionais à 
possibilidade concreta de uma avaliação 
negativa ou dos efeitos desta. Igualmen-
te, deve-se considerar que este quadro 
apenas será motivo de atenção caso seja 
vivenciado de modo sofrido pelo indiví-
duo, seja porque o incomoda, sobretudo 
por prejudicar sua vida, rotina, funciona-
mento profissional, escolar ou acadêmi-
co ou outras esferas subjetivas e sociais 
de sua existência. 

Critérios Diagnósticos 
A. Medo ou ansiedade acentuados acer-
ca de uma ou mais situações sociais 
em que o indivíduo é exposto à possível 
avaliação por outras pessoas. Exem-
plos incluem interações sociais (man-
ter uma conversa, encontrar pessoas 

Transtorno de Pânico
Por transtorno de pânico deve-se en-

tender: ataques de pânico involuntários 
e contínuos. Neste quadro vemos se 
apresentar, numa questão de minutos, 
um surto abrupto de ansiedade e medo 
que traz intenso desconforto, expresso, 
inclusive, corporalmente e cognitiva-
mente. Embora possam ser esperados 
ou desencadeados por eventos espe-
cíficos, em sua maioria, os ataques de 
pânico são inesperados, não são dis-
parados por uma situação específica. 
Ocorrem “do nada”, como se diz, as pes-
soas podem estar relaxando, em estado 
de adormecimento e, de repente, serem 
tomadas por uma crise de pânico. Os 
ataques de pânico têm forte incidência 
sobre o corpo, o que levam as pesso-
as a suspeitarem de doenças cardíacas, 
crises convulsivas ou outras doenças fí-
sicas que ameaçam a vida. O medo de 
morrer quando da vivência do ataque 
de pânico pode estar presente, assim 
como o receio de enlouquecer ou perder 
o controle de si. Os indivíduos acometi-
dos por este transtorno costumam rea-
daptar a rotina de modo a tentarem pre-
ver um futuro ataque de pânico, o que 
os leva a restringirem suas atividades, 
evitar usar transporte público, não sair 
de casa, por exemplo. 
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de casa sozinho são tarefas extremamen-
te difíceis ou impossíveis de realizar por 
indivíduos agorafóbicos. Estas e outras 
situações disparam ansiedade e medo 
porque, na vivência delas, tais indivídu-
os experimentam pensamentos e sensa-
ções de que algo ruim possa acontecer 
e que escapar de tais situações poderia 
ser difícil ou impossível. Por exemplo, um 
adolescente pode evitar ir ao show de sua 
banda favorita porque se sentir medo ou 
ansiedade no local do evento, não conse-
guirá sair dali ou receber ajuda. 

Critérios Diagnósticos
A. Medo ou ansiedade marcantes acer-
ca de duas (ou mais) das cinco situa-
ções seguintes:

1. uso de transporte público (por 
exemplo, automóveis, ônibus, trens, 
navios, aviões);
2. permanecer em espaços abertos 
(por exemplo, áreas de estaciona-
mentos, mercados, pontes);
3. permanecer em locais fechados 
(por exemplo, lojas, teatros, cine-
mas);
4. permanecer em uma fila ou ficar 
em meio a uma multidão;
5. sair de casa sozinho.

B. O indivíduo tem medo ou evita essas 
situações devido a pensamentos de que 
pode ser difícil escapar ou de que o au-
xílio pode não estar disponível no caso 

seus familiares, temem que desgraças ou 
infortúnios aconteçam, mesmo quando 
não existem fatores causais precipitantes 
evidentes. Estas preocupações são consi-
deradas patológicas quando causam pre-
juízo subjetivo e social significativo. 

Critérios Diagnósticos
A. Ansiedade e preocupação excessivas 
(expectativa apreensiva), ocorrendo na 
maioria dos dias por pelo menos seis 
meses, com diversos eventos ou ativi-
dades (tais como desempenho escolar 
ou profissional).
B. O indivíduo considera difícil contro-
lar a preocupação.
C. A ansiedade e a preocupação estão 
associadas com três (ou mais) dos se-
guintes seis sintomas (com pelo menos 
alguns deles presentes na maioria dos 
dias nos últimos seis meses):

1. inquietação ou sensação de estar 
com os nervos à flor da pele;
2. fatigabilidade;
3. dificuldade em concentrar-se ou 
sensações de “branco” na mente;
4. irritabilidade;
5. tensão muscular;
6. perturbação do sono (dificuldade 
em conciliar ou manter o sono, ou 
sono insatisfatório e inquieto).

D. A ansiedade, a preocupação ou os 
sintomas físicos causam sofrimento 
clinicamente significativo ou prejuízo 

B. Pelo menos um dos ataques foi se-
guido de um mês (ou mais), de uma ou 
de ambas as seguintes características:

1. apreensão ou preocupação per-
sistente acerca de ataques de pânico 
adicionais ou sobre suas consequên-
cias (por exemplo, perder o controle, 
ter um ataque cardíaco, “enlouque-
cer”);
2. uma mudança desadaptativa sig-
nificativa no comportamento rela-
cionada aos ataques (por exemplo, 
comportamentos que têm por fina-
lidade evitar ter ataques de pânico, 
como a esquiva de exercícios ou si-
tuações desconhecidas).

C. A perturbação não é consequência 
dos efeitos psicológicos de uma subs-
tância (por exemplo, droga de abuso, 
medicamento) ou de outra condição 
médica (por exemplo, hipertireoidismo, 
doenças cardiopulmonares).

Agorafobia
A principal característica da agorafobia 

é o medo e ansiedade diante de exposição 
em lugares ou situações do espaço públi-
co. Usar o transporte público, permane-
cer em espaços abertos, como áreas para 
estacionamento, pontes, mercados, ficar 
em lugares fechados como shoppings, te-
atros, cinemas, estar em uma fila ou no 
meio de uma multidão de pessoas ou sair 

de desenvolver sintomas do tipo pânico 
ou outros sintomas incapacitantes ou 
constrangedores (por exemplo, medo de 
cair nos idosos; medo de incontinência).
C. As situações agorafóbicas quase 
sempre provocam medo ou ansiedade.
D. As situações agorafóbicas são ativa-
mente evitadas, requerem a presença 
de uma companhia ou são suportadas 
com intenso medo ou ansiedade.
E. O medo ou ansiedade é despropor-
cional ao perigo real apresentado pelas 
situações agorafóbicas e ao contexto 
sociocultural.
F. O medo, ansiedade ou esquiva é per-
sistente, geralmente durando mais de 
seis meses.
G. O medo, ansiedade ou esquiva cau-
sa sofrimento clinicamente significati-
vo ou prejuízo no funcionamento social, 
profissional ou em outras áreas impor-
tantes da vida do indivíduo.

Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(TAG)

As pessoas que portam este transtor-
no possuem uma atitude de preocupação 
excessiva com diferentes eventos ou ati-
vidades de sua rotina. O nível de preocu-
pação é desproporcional ao impacto real 
e concreto daquela atividade na vida do 
indivíduo. Geralmente estas pessoas são 
bastante preocupadas consigo e com os 
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perturbação, são experimentados 
como intrusivos e indesejados e que, 
na maioria dos indivíduos, causam 
acentuada ansiedade ou sofrimento;
2. o indivíduo tenta ignorar ou supri-
mir tais pensamentos, impulsos ou 
imagens ou neutralizá-los com al-
gum outro pensamento ou ação.
As compulsões são definidas por (1) 
e (2):
1. comportamentos repetitivos (por 
exemplo, lavar as mãos, organizar, 
verificar) ou atos mentais (por exem-
plo, orar, contar ou repetir palavras 
em silêncio) que o indivíduo se sente 
compelido a executar em resposta 
a uma obsessão ou de acordo com 
regras que devem ser rigidamente 
aplicadas;
2. os comportamentos ou os atos 
mentais visam prevenir ou reduzir 
a ansiedade ou o sofrimento ou evi-
tar algum evento ou situação temida; 
entretanto, esses comportamentos 
ou atos mentais não têm uma cone-
xão realista com o que visam neu-
tralizar ou evitar ou são claramente 
excessivos.

B. As obsessões ou compulsões tomam 
tempo (por exemplo, tomam mais de 
uma hora por dia) ou causam sofrimen-
to clinicamente significativo ou prejuí-
zo no funcionamento social, profissio-

esperança) ou por observação fei-
ta por outras pessoas (por exemplo, 
parece choroso). Nota: em crianças 
e adolescentes pode ser humor irri-
tável.
2. Acentuada diminuição do interes-
se ou prazer em todas ou quase to-
das as atividades na maior parte do 
dia, quase todos os dias (indicada por 
relato subjetivo ou observação feita 
por outras pessoas).
3. Perda ou ganho significativo de 
peso sem estar fazendo dieta.
4. Insônia ou hipersonia quase todos 
os dias.
5. Agitação ou retardo psicomotor 
quase todos os dias (observáveis 
por outras pessoas, não meramente 
sensações subjetivas de inquietação 
ou de estar mais lento).
6. Fadiga ou perda de energia quase 
todos os dias.
7. Sentimentos de inutilidade ou cul-
pa excessiva ou inapropriada (que 
podem ser delirantes) quase todos 
os dias (não meramente autorrecri-
minação ou culpa por estar doente).
8. Capacidade diminuída para pensar 
ou se concentrar, ou indecisão, quase 
todos os dias (por relato subjetivo ou 
observação feita por outras pessoas).
9. Pensamentos recorrentes de mor-
te (não somente medo de morrer), 

no funcionamento social, profissional 
ou em outras áreas importantes da 
vida do indivíduo.
E. A perturbação não se deve aos efei-
tos fisiológicos de uma substância (por 
exemplo, droga de abuso, medicamen-
to) ou a outra condição médica (por 
exemplo, hipertireoidismo).

Transtorno obsessivo compulsivo (TOC)
Obsessões e/ou compulsões caracteri-

zam o TOC. Obsessões são pensamentos 
involuntários, repetitivos, desprazerosos 
e geradores de ansiedade (exemplo, “al-
guma coisa de ruim pode me acontecer”). 
Compulsões são comportamentos repeti-
tivos, padronizados e rígidos, que visam 
neutralizar ou suprimir os pensamentos 
obsessivos (exemplo, lavar as mãos, fa-
zer o sinal da cruz). Geralmente, as com-
pulsões são executadas em resposta a 
uma obsessão na tentativa de amenizar o 
sofrimento provocado por elas (exemplo, 
organizar objetos simetricamente para 
evitar que algo ruim aconteça a um ente 
querido).

Critérios Diagnósticos
A. Presença de obsessões, compulsões 
ou ambas:
Obsessões são definidas por (1) e (2):

1. pensamentos, impulsos ou ima-
gens recorrentes e persistentes 
que, em algum momento durante a 

nal ou em outras áreas importantes da 
vida do indivíduo.
C. Os sintomas obsessivo-compulsivos 
não se devem aos efeitos fisiológicos 
de uma substância (por exemplo, dro-
ga de abuso, medicamento) ou a outra 
condição médica.

Transtornos Depressivos/ Transtorno 
Depressivo Maior

O humor depressivo ou perda de inte-
resse ou prazer em quase todas as ati-
vidades do dia é um traço indicativo de 
transtorno depressivo maior, quando 
manifestados conjuntamente com outros 
sintomas (sentimento de culpa, apatia, 
ideação suicida etc.). Sentir-se deprimi-
do, triste, desencorajado, “na fossa”, são 
descrições comuns nestes episódios. Tal 
disposição traz sofrimento e prejuízo no 
exercício das funções psicossociais. 

Critérios Diagnósticos
A. Cinco (ou mais) dos seguintes sin-
tomas estiveram presentes durante o 
mesmo período de duas semanas e re-
presentam uma mudança em relação 
ao funcionamento anterior; pelo menos 
um dos sintomas é (1) humor deprimido 
ou (2) perda de interesse ou prazer.

1. Humor deprimido na maior parte 
do dia, quase todos os dias, confor-
me indicado por relato subjetivo (por 
exemplo, sente-se triste, vazio, sem 
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ideação suicida recorrente sem um 
plano específico, uma tentativa de 
suicídio ou plano específico para co-
meter suicídio.

Transtorno Depressivo Persistente 
(Distimia)

O humor depressivo, na maior parte do 
dia, na maioria dos dias, por pelo menos dois 
anos (adultos) e um ano (adolescentes), ca-
racteriza o transtorno depressivo persisten-
te. São pessoas que não apresentam ânimo 
para a realização da maioria das atividades 
da vida. Podem apresentar forte sentimento 
de culpa e ideações ou tentativas de suicídio. 

Critérios Diagnósticos
A. Humor deprimido na maior parte do 

dia, na maioria dos dias, indicado por re-
lato subjetivo ou por observação feita por 
outras pessoas, pelo período mínimo de 
dois anos. Nota: em crianças e adoles-
centes, o humor pode ser irritável, com 
duração mínima de um ano.

B. Presença, enquanto deprimido, de duas 
(ou mais) das seguintes características:

- apetite diminuído ou alimentação 
em excesso;
- insônia ou hipersonia;
- baixa energia ou fadiga;
- baixa autoestima;
- concentração pobre ou dificuldade 
em tomar decisões;
- sentimentos de desesperança.

VOCÊ SABIA?

Quando o assunto é ansiedade, o Brasil 

é líder no continente latino-americano. 

Segundo dados da Organização Mundial 

da Saúde (OMS), a ansiedade atinge 18,6 

milhões de brasileiros, o equivalente a 

9,3% da população. As mulheres sofrem 

mais ansiedade que os homens: 7,7% 

delas são ansiosas, enquanto que, entre 

o público masculino, a porcentagem cai 

para 3,6%.

SAÚDE MENTAL DOS PROFESSORES. 

Entre os educadores 66% já tiveram que faltar ou se se afastar do trabalho por um 

problema de saúde. Em 53% dos casos, o afastamento foi por questões de saúde men-

tal. Entre os principais problemas relatados estão ansiedade (68%), estresse (63%) 

e depressão (28%). A constatação foi feita em pesquisa digital realizada pela Nova 

Escola com mais de 5.800 educadores.  E, se mais de metade dos educadores vêm 

sofrendo com saúde mental, eles não estão sozinhos. Segundo o Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (Unicef), cerca de um em cada três estudantes entre 13 e 15 

anos sofrem bullying regularmente no mundo. Dados do Sistema Único de Saúde 

(SUS) mostram um aumento de 18% no suicídio de adolescentes de 10 a 19 anos no 

Brasil. A escola pode ser uma grande aliada para virar esse jogo com um trabalho de 

prevenção e promoção da saúde mental na escola.

<https://novaescola.org.br/conteudo/17034/como-esta-a-saude-mental-nas-escolas>

SAÚDE MENTAL DOS ESTUDANTES. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta: um em cada cinco adolescentes en-

frentará problemas de saúde mental, cujos casos cresceram exponencialmente nos 

últimos 25 anos. A maior parte, porém, não é diagnosticada ou tratada. Na escola, pro-

blemas de saúde mental podem piorar o desempenho e ampliar a evasão escolar. Em-

bora a capacitação de professores seja uma medida importante, a saúde mental ainda 

está fora da formação. “Na classe de 30 alunos, estima-se que entre três e cinco terão 

algum problema de saúde mental, incluindo transtornos de ansiedade, depressão e 

déficit de atenção e hiperatividade”, explica Rodrigo Bressan, autor de Saúde Mental 

na Escola e fundador do Y-Mind - Centro de Prevenção em Transtornos Mentais, que 

defende uma maior conscientização sobre o tema para os educadores. 

<https://novaescola.org.br/conteudo/17035/pisa-alerta-que-80-dos-alunos-brasilei-

ros-se-sentem-muito-ansiosos?fbclid=IwAR0cyrxg4YrUjPhwzoZowIX4DQyErJHG-

8nW9ojGdv12hNl-q3E4U8khGBJs

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2019/06/so-me-cortava-para-ali-

viar-a-dor-diz-jovem-que-se-automutilava.shtml>

PARA REFLETIR!

Diante dos dados apresentados, leia as 

seguintes matérias da revista Nova Es-

cola e identifique os impactos da ansie-

dade e depressão nos casos abordados 

de automutilação entre os alunos e de 

“síndrome de Burnout” (tipo de depres-

são desenvolvida pelo trabalho) entre 

professores, pensando em estratégias 

de combate aos mesmos.

<https://novaescola.org.br/conteu-

do/18159/meu-aluno-esta-se-cortan-

do-e-agora>

<https://novaescola.org.br/conteu-

do/18015/o-brasil-esta-mais-ansioso-

-e-voce-professor>
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Fale-me sobre sua depressão e sua an-
siedade: uma escuta singular e social 
para construir a mudança

A ciência moderna ainda não produziu um medicamento 

tranquilizador tão eficaz como o são umas poucas pala-

vras boas.

Sigmund Freud

Pensar em sofrimento psíquico tam-
bém significa pensar nas possibilidades de 
promoção de saúde mental entendendo o 
homem como um ser biológico, sociológi-
co e cultural, considerando que situações 
como pobreza, vulnerabilidade, violência, 
economia, segurança pública, questões 
raciais, gênero, dentre outras, possam ser 
analisadas também para compreender os 
processos de saúde mental dos sujeitos.

Apesar de simples, é bem provável que 
a indicação “viva sua dor” seja a proposta 
mais radical para se tratar os “males da 
alma”, dentre eles, a depressão e a ansieda-
de, numa sociedade que promove felicidade 
sem fim. Isso pode provocar estranhamen-
to a quem se acostumou a construir para 
si mesmo uma imagem de vida adaptada e 
bem-sucedida, em que as dores e os medos 
não são postados nas redes sociais. 

Devemos colocar o transtorno mental 
entre parênteses e buscar pelo que, nos 
critérios diagnósticos que os definem, 
passível de estar presente em vários indi-
víduos, aquilo que há de particular, singu-

destrinchar os conteúdos emocionais, so-
ciais e culturais que causam o transtorno. 
Tal engajamento poderá produzir uma mu-
tação. Senão no fato considerado traumáti-
co, no modo de encará-lo. Valores morais, 
projetos de vida, tolerância às frustrações e 
perdas também podem ser ressignificados.

A construção de um espaço na escola 
para se falar sobre o sofrimento psíquico é 
uma excelente ferramenta para se desco-
brir adolescentes que estejam vivencian-
do crises ou dificuldades emocionais cujo 
ponto de partida é a oferta de confiança 
em seus próprios recursos para enfrentar 
de tais desafios.

lar, único para cada indivíduo que vivencia 
tal transtorno mental. 

Sabemos que a alteração físico-química 
da consciência que os medicamentos pro-
vocam é necessária em determinados ca-
sos, mas lembramos, é apenas pela vivên-
cia e elaboração através da fala e escuta 
compartilhada, da arte, da música, da li-
teratura etc. que o indivíduo que sofre tem 
mais chance de mudança. 

Uma crise existencial ou um transtorno 
mental deve ser enfrentado em conjunto. 
Indivíduos, família, escola, comunidade 
e profissionais da assistência social e da 
saúde devem elaborar trabalhos coletivos 
de enfrentamento. Espaços de fala indivi-
dual ou grupal, rodas de conversa, infor-
mes psicoeducativos podem ser utilizados. 
O importante é construir uma compreen-
são do sofrimento e da loucura sem pre-
conceitos, categorias, rótulos, julgamen-
tos morais. Não se invalida a experiência 
de quem sofre. Acolhe-se com empatia e 
aceitação. O saber está na história de cada 
um que vivencia uma situação difícil ou 
traumática. Precisamos escutá-la.

Além da conscientização de si mesmo, 
da ajuda de familiares e amigos, a pessoa 
que sofre pode recorrer a uma psicotera-
pia para compreender em que medida sua 
subjetividade está presente na manifesta-
ção de sintomas dos quais se queixa. Isso 
significa se implicar no sofrimento e buscar 

Diante do exposto destacamos a im-
portância de aportarmos recursos sim-
bólicos interativos e socioculturais que 
nos oferecem recursos expressivos para 
a compreensão reflexiva, sensível e 
transformadora de nossas histórias, re-
construindo-as de forma mais saudável e 
potente. Trata-se de construir, em cone-
xão com os sujeitos com quem irá traba-
lhar, recursos inventivos de singulares de 
reinvenção da vida que a educação pode 
potencializar, atuando como fator de pro-
teção social, especialmente em contextos 
marcados por desigualdades históricas e 
múltiplos saberes locais.
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O que é a droga?
A discussão sobre a questão do álcool 

e outras drogas é complexa, necessária e 
urgente. É um tema que faz parte do dia a 
dia de muitos jovens. É uma discussão que 
envolve aspectos históricos, culturais, so-
ciais, econômicos, morais, religiosos e in-
dividuais (sentimentos e percepções). As-
sim, não é uma discussão simples e está 
repleta de mitos e contradições e por isso 
precisamos nos informar.

Droga, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é qualquer substância 
natural e sintética que, em contato com 
o organismo, provoca alterações no seu 
funcionamento. As mudanças podem ser 
fisiológicas ou de comportamento. As al-
terações causadas pelas mesmas variam 
de acordo com as características indivi-
duais, emocionais e físicas de quem as 
usa, da droga escolhida, da quantidade, 
frequência de uso e circunstâncias em 
que é consumida.

Estas substâncias podem ser usadas com 
o objetivo de produzir benefícios, como no 
caso de remédios utilizados para o tratamen-
to das doenças. E outras são prejudiciais à 
saúde. Existem também algumas substân-

ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS NO 

CONTEXTO DAS JUVENTUDES

Ticiana Santiago Sá 

cias que podem funcionar em algumas situa-
ções como algo maléfico e, em outras, como 
benéfico, a exemplo de muitos dos medica-
mentos que encontramos na farmácia. 

As drogas que afetam o funcionamento 
cerebral são chamadas de psicoativas ou 
psicotrópicas e produzem efeitos farmaco-
lógicos estimulantes, depressores ou per-
turbadores na atividade do Sistema Nervoso 
Central. Estes efeitos podem ocorrer tanto 
em produtos ilegais /ilícitos (por exemplo, 
maconha, cocaína, ecstasy, heroína), como 
em produtos legais/lícitos, como as bebi-
das alcoólicas, cigarros e vários remédios.

As drogas legais/lícitas são as que o uso 
é permitido por lei e a sociedade aceita, no 
entanto algumas têm restrições, como os 
medicamentos que necessitam de receita 
médica e o álcool e tabaco, que não são per-
mitidos para crianças e adolescentes. Já as 
ilícitas são as que o uso é proibido por lei. 

Pela origem

Naturais: que se originam de determinadas plantas, 

animais e alguns minerais.

Sintéticas: fabricadas em laboratório, exigindo para 

isso técnicas especiais.

Do ponto de vista legal

Lícitas: uso permitido.

Ilícitas: uso proibido por lei.

Drogas psicoativas ou psicotrópicas:

substâncias que alteram o sistema nervoso central.

Classificação de drogas



Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas 
Ansiedade/Depressão, Drogas, Violências e Bullying no Contexto Escolar  | 77 

76 | Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas 
Ansiedade/Depressão, Drogas, Violências e Bullying no Contexto Escolar  

O uso de drogas não é algo novo. Desde a 
pré-história os membros de diferentes cul-
turas utilizam substâncias de origem ani-
mal e vegetal para provocar alterações de 
consciência. As drogas têm tido um papel 
central nas necessidades nutritivas, tera-
pêuticas, simbólicas, religiosas e econômi-
cas das populações e são parte do estilo de 
vida de alguns grupos sociais, estando pre-
sentes em ritos de cura e devoção.

Por que algumas drogas são legalizadas 
e outras são alvo de proibição e repres-
são criminal?

Ao longo do século XX surgiram leis que 
universalizaram a proibição e controle de 
algumas drogas como resultado de várias 
questões que envolvem: interesses comer-
ciais/econômicos; valores morais que im-
peram na sociedade; elementos religiosos 
tradicionais; potencial perigo das drogas e 
até mesmo tensões sociais históricas que 
implicaram no preconceito contra grupos 
específicos, como por exemplo, o conflito 
entre China e Inglaterra, que resultou na 
Guerra do Ópio. 

Durante a história, sempre existiram 
regras para o uso das drogas, algumas 
vezes muito rígidas e outras mais toleran-
tes. A partir do século XX, as regras para 
o uso das drogas passaram a ser estabe-
lecidas por questões legais: a papoula, a 
coca e a maconha passaram a ser ilegais, 
o seu uso foi proibido. 

 Hoje, chamamos de proibicionismo o 
conjunto de leis nacionais e internacio-
nais que proíbem a produção, comércio e 
consumo de algumas substâncias psico-
ativas. Contudo, este conjunto de leis são 
hoje em dia alvo de críticas por parte de 
especialistas, em função de seus impac-
tos nas políticas públicas de segurança e 
saúde, que passaram a ser pautadas pela 
abstinência, correção, punição e na exclu-
são social dos indivíduos. Como consequ-
ência, houve um aumento do processo de 
criminalização, estigmatização e encar-
ceramento em massa. 

Impactos do tráfico de drogas 
na juventude

Hoje em dia, a desigualdade social e a 
violência têm contribuído para a entrada 
de jovens no tráfico de drogas, um dos 
negócios mais lucrativos mundialmente, 
que emprega um grande número de pes-
soas nos processos de produção, distri-
buição e circulação da droga. As políticas 
proibicionistas e as dinâmicas do tráfico 
de drogas têm provocado inúmeras mor-
tes, em sua maioria, jovens envolvidos 
tanto na produção, circulação, mas prin-
cipalmente na distribuição de drogas.
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Filmes

Quebrando o Tabu (2011)

Há 40 anos, os EUA levaram o mundo a declarar 

guerra às drogas, numa cruzada por um mun-

do livre de drogas. Mas os danos causados pelas 

drogas nas pessoas e na sociedade só cresceram. 

Quebrando o Tabu escuta vozes de realidades mais 

diversas do mundo em busca de soluções, princí-

pios e conclusões. 

Cortina de Fumaça (2010)

O filme coloca em questão a política de drogas vi-

gente no mundo, dando atenção às suas consequ-

ências político-sociais em países como o Brasil e 

em particular na cidade do Rio de Janeiro. 

Saiba mais sobre a Guerra do Ópio: 

<https://escolaeducacao.com.br/

guerra-do-opio/>.

Adolescentes e jovens constituem a 
parte mais vulnerabilizada desse tipo de 
mercado, ao entrar no tráfico de drogas 
como uma forma de trabalho, de acesso 
a bens econômicos e de consumo, assim 
como de reconhecimento por fama junto a 
seus colegas ou à comunidade a que per-
tencem. Reforçados por uma conjuntura 
em que a falta de emprego, a exclusão na 
vida social, cultural e moral convive com 
o apelo cada vez mais intenso ao consu-
mo, os adolescentes e jovens pensam en-
contrar nos negócios ilegais uma alterna-
tiva. Trabalhar no tráfico é uma atividade 
arriscada e que muitas vezes tem como 
consequência a morte.

Preconceito e rótulo associados ao uso de 
álcool e outras drogas

O uso de drogas está associado a pre-
conceito e ao rótulo, isto impede que o 
assunto seja discutido de forma esclare-
cedora e informativa em vários espaços, 
como escola, família e meios de comuni-
cação. Muitas vezes, o tema é tratado sim-
plesmente como um crime ou um mito im-
pedindo que os jovens possam saber lidar 
com situações que ocorrem no dia a dia. 

Rotular o usuário de drogas como “de-
linquente” ou “doente” é prejudicial para 
os jovens e para sociedade. Assim, é muito 
importante olharmos além dos rótulos e 
percebermos quem é o jovem que está aí, 
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seus desejos, necessidades, sonhos, tris-
tezas, alegrias. Enfim, olhar vocês como 
jovens com todos os conflitos e experiên-
cias que os fazem seres humanos. O rótulo 
reduz o reconhecimento social do indivíduo 
à condição de “usuário de droga”, anulan-
do outras identidades e singularidades. 

Na sociedade brasileira, os rótulos e 
preconceitos produzem danos, muitas ve-
zes irreparáveis. O racismo estrutural, a 
desigualdade social e o preconceito em 
relação ao local de moradia, por exemplo, 
fazem com que os jovens negros morram 
três vezes mais que os brancos. 

Na área da saúde e da educação, o 
preconceito em relação às pessoas que 
usam drogas pode implicar, no caso da 
saúde, em um mal atendimento e, no 
caso da escola, na evasão escolar. As-
sim, os profissionais devem ter cuidado/
respeito para a escuta dos jovens que os 
procuram. Só assim é possível fortale-
cer um vínculo entre os jovens e os/as 
profissionais, especificamente os edu-
cadores. Conhecer as várias formas de 
uso possibilita compreender como lidar 
com a situação.

Classificação das drogas psicoativas
As substâncias psicoativas e suas for-

mas de uso são múltiplas e variadas, ha-
vendo diversos modos e critérios para 
classificá-las. Uma forma de classifica-
ção muito usada refere-se ao mecanismo 
de ação farmacológico sobre o Sistema 
Nervoso Central, podendo ser estimulan-
te, depressor ou perturbador. 

Substâncias Estimulantes são aquelas 
que aumentam a atividade cerebral, pro-
duzindo uma sensação de euforia, agita-
ção e hipervigilância (estado de alerta), 
podendo acarretar taquicardia, aumento 
da pressão arterial, arritmia e dilatação 
das pupilas. As substâncias estimulantes 
mais comuns são as anfetaminas e seus 
derivados, a nicotina (tabaco), esteroides, 
anabolizantes, a cafeína, a cocaína, o cra-
ck e a merla. São incluídas neste grupo as 
drogas capazes de aumentar a atividade 
de determinados sistemas neuronais, o 
que traz como consequências um estado 
de alerta exagerado, insônia e aceleração 
dos processos psíquicos.

Substâncias Depressoras são subs-
tâncias cujo principal mecanismo de ação 
é a diminuição ou depressão das ativida-
des cerebrais. Como consequência desse 
mecanismo, há uma tendência de ocorrer 
uma diminuição da atividade motora, da 
reatividade à dor e da ansiedade e é co-
mum um efeito euforizante inicial e, pos-

SAIBA MAIS!

<https://www.ipea.gov.br/atlasviolen-

cia/publicacoes>.

teriormente, um aumento da sonolência. 
Algumas destas substâncias são ampla-
mente utilizadas pela medicina devido a 
suas propriedades anestésicas, soníferas 
e ansiolíticas. São substâncias depresso-
ras: álcool,  barbitúricos (soníferos ou hip-
nóticos), ansiolíticos ou sedativos como os 
benzodiazepínicos (diazepam, lorazepam e 
outros), opiáceos (morfina, heroína e deri-
vados) e inalantes ou solventes. 

Substâncias Perturbadoras agem mo-
dificando a qualidade do funcionamento 
cerebral e alterando a percepção sobre 
a realidade, tempo e espaço. Essas subs-
tâncias podem provocar distorções na 
percepção como delírios e alucinações. 
Representam esse grupo as substâncias 
alucinógenas como a mescalina, a maco-
nha (THC), o LSD, a psilocibina (cogume-
los), o MDMA (ecstasy) e a ayahuasca. 

No que diz respeito à origem, são subs-
tâncias naturais: o álcool, os opiáceos, a ca-
feína, a nicotina, a maconha, a ayahuasca. Já 
as sintéticas são representadas pelos ansio-
líticos e sedativos, anfetaminas, LSD e ecs-
tasy. Segundo o estatuto jurídico, são lícitas 
o álcool, o tabaco, a cafeína, os solventes e 
medicamentos cientificamente aprovados.

	
O efeito de uma droga é igual para todas 
as pessoas? 

A resposta é negativa, pois os efeitos 
dependem principalmente de três fatores: 

da droga, do usuário e do meio ambiente 
e ainda do estado emocional do usuário 
e suas expectativas em relação ao modo 
como a droga usada vai influenciá-lo. Os 
efeitos podem ser prazerosos e/ou de-
sagradáveis, assim deve-se estar atento 
aos possíveis efeitos negativos.

As drogas e a adolescência/juventude
Na adolescência/juventude, um perío-

do do desenvolvimento humano em que 
ocorrem importantes transformações de 
ordem física, emocional, cognitiva e so-
cial, o envolvimento com substâncias psi-
coativas é um fator de risco. Em parte, 
esse risco pode estar relacionado com as 
características da adolescência, como: a 
curiosidade, o desejo de experimentar o 
mundo, a necessidade de aceitação pelo 
grupo, sensação de onipotência, grandes 
mudanças corporais que geram insegu-
rança, início do envolvimento afetivo, au-
mento da impulsividade e busca de sen-
sações novas. 

O jovem busca prazer, novas sensa-
ções, compartilhamento grupal, diferen-
ciação, autonomia e independência em 
relação à família, dentre outros efeitos. O 
problema do desejo da obtenção do pra-
zer com o uso de drogas é o risco de se 
tornar dependente e com isso compro-
meter a realização das tarefas cotidia-
nas e interferir no seu desenvolvimento. 
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Assim, é de suma importância não negar 
este fato e apontar a necessidade de que 
os jovens reflitam sobre os efeitos des-
se comportamento e busquem formas de 
reduzir os riscos e os danos referentes 
ao uso de drogas. 

Quanto às formas de uso das drogas, 
podemos falar em: uso experimental, 
uso ocasional, uso recreativo, uso habi-
tual e uso abusivo ou problemático.

Entre as experimentações, está o iní-
cio do uso de álcool e outras drogas. Na 
realidade, o uso de drogas por adoles-
centes/jovens é na maioria das vezes 
experimental ou ocasional. No entanto, 
muitas vezes a experimentação foge do 
controle, quando os padrões de consu-
mo colocam o jovem e as outras pessoas 
que o cercam em situações perigosas. 
Desta forma, é importante compreen-

der quais as formas de uso e as conse-
quências deste uso.

Alguns estudos apontam que muitos 
jovens passam rapidamente de um está-
gio de consumo para outro, além de fa-
zerem uso de múltiplas substâncias. Uma 
grande parcela deles diminui significa-
tivamente o consumo no início da idade 
adulta, para adequar-se às expectativas 
e obrigações da maturidade, como traba-
lho, casamento e filhos. No entanto, exis-
te uma associação entre a precocidade do 
uso e desenvolvimento de dependência.

Atenção: deve-se estar atento a com-
portamentos que apontam para uma es-
calada, quando a pessoa passa de drogas 
leves para outras mais pesadas, ou de um 
consumo moderado para um mais intenso, 
pois a pessoa não se torna dependente de 
uma hora para outra.

Quando podemos falar que a pessoa é de-
pendente de drogas?

  	 Quando a pessoa é incapaz de con-
trolar uso da droga, podemos falar de 
“síndrome de dependência”, que pode ser 
entendida como um conjunto de fenôme-
nos fisiológicos, comportamentais e cog-
nitivos, que implica em um intenso desejo 
de consumir de forma impulsiva e repetiti-
va, prejudicando a rotina de quem usa.   

A dependência se apresenta principal-
mente de duas formas: a física e a psicoló-
gica, a primeira caracteriza-se pela apre-
sentação de sintomas e sinais físicos, que 
surgem quando o consumo é interrompido. 
Esta interrupção, chamada de “síndrome 
de abstinência”, tem como consequência 
um forte desejo (“fissura”) de consumir a 
droga de novo. No caso do álcool, a inter-
rupção pode ter como consequência des-
de o tremor nas mãos a náuseas até, nos 
casos mais graves, o denominado delirium 
tremens. Na dependência psicológica, os 
sintomas mais corriqueiros são ansiedade 
e dificuldade de concentração, que variam 
de acordo com o usuário. 

Quando uma droga é consumida de for-
ma contínua e não provoca mais o mesmo 
efeito, ou é necessário o aumento cada vez 
maior para obter a mesma sensação, di-
z-se que a pessoa está tolerante àquele 
efeito da droga. Esse fenômeno denomina-
-se tolerância, relativamente comum com 

drogas depressoras, como benzodiazepí-
nicos, barbitúricos e altas doses de álcool.

Importante ressaltar que foi a partir de 
uma mudança de concepção da “síndrome 
de dependência”, de uma visão moralista, 
a dependência era considerada como “fal-
ta de caráter” para uma percepção da de-
pendência como um fenômeno multicausal  
e complexo, que o dependente passa a ser 
visto como quem necessita de ajuda e ser-
viços para sua recuperação e reinserção 
social, quando necessária.  

Segundo a Organização Mundial da Saú-

de (OMS), a “síndrome da dependência” 

é caracterizada pelo forte desejo de con-

sumir a droga; muita dificuldade de con-

trolar o consumo em relação ao início, 

fim e quantidade consumida; utilização 

contínua das drogas apesar das conse-

quências danosas e prejudiciais; prio-

rizar o uso da droga em detrimento de 

outras atividades; aumento da tolerân-

cia à droga (necessidade de doses cada 

vez maiores para obter o mesmo efeito); 

síndrome de abstinência (sintomas cor-

porais como dores, tremores ou outros, 

que ocorrem quando o consumo da dro-

ga é interrompido ou diminuído). 

FORMAS DE USO DAS DROGAS

Uso experimental Por curiosidade ou pela tentativa de sentir prazer numa situação nova, em que o uso não permanece.

Uso ocasional
Ocorre no consumo de uma ou mais drogas que estão disponíveis em um ambiente, sem neces-

sariamente trazer consequências nocivas para a vida do sujeito.

Uso recreativo
Como forma de socialização com os amigos em espaços de lazer, uso social, mas ainda sem con-

sequências negativas necessariamente.

Uso habitual Frequente, mas sem perda total de controle do consumo.

Uso abusivo ou 

problemático

Um padrão de consumo de drogas nocivo, que gera danos à saúde física e às relações sociais do 

usuário, no entanto, não quer dizer que ocorra dependência. É um uso regular, de longa duração e 

cada vez mais frequente. A rotina sofre alterações, bem como o sono, o apetite e o comportamen-

to social. Pode ocorrer com drogas ilegais ou legais.
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Por que alguns jovens têm dificuldade 
para reconhecer que o uso de álcool e ou-
tras drogas podem ser nocivos e perigo-
sos?

O fato de os jovens conhecerem usu-
ários ocasionais que não se tornaram 
dependente ou tiveram problemas com 
o uso das drogas é um dos motivos, que 
somado com o prazer momentâneo obti-
do com a droga e a imaturidade não fa-
vorecem maiores preocupações com os 
riscos. É importante reforçarmos que há 
uma enorme diferença entre uso e abu-
so, e entre uso ocasional e uso diário. E 
reconhecer que alguns comportamentos 
podem sim causar danos, assim é neces-
sário estarmos atentos ao lugar, nos ní-
veis de dose e frequência de uso. 

Quais razões levam uma pessoa a usar 
drogas? 

As razões que levam uma pessoa usar 
drogas são múltiplas. Pode-se pensar na 
busca do prazer imediato, a necessidade 
de ser aceito pelos colegas e amigos, ame-
nizar sentimentos de solidão, baixa auto-
estima ou falta de confiança; conflitos com 
familiares, dificuldade de tomar decisões, 
fracasso ou exclusão escolar, falta de co-
nhecimento do real efeito das drogas. Os 
meios de comunicação reforçam o modelo 
da felicidade associado ao consumo, vei-
culando propagandas de álcool e cigarro. 

Políticas de saúde em relação à questão 
do álcool e outras drogas

Existem duas formas principais para 
pensar as políticas sobre drogas no 
mundo: o proibicionismo, cuja origem 
histórica é norte-americana, e que cons-
titui a principal abordagem e a da redu-
ção de danos, que veio do modelo euro-
peu de cuidado e que ganhou força com 
o advento da Aids, na década de 80 e na 
atuação com os usuários de drogas in-
jetáveis. A primeira tem o absenteísmo 
como proposta e a segunda a redução 
de danos. No Brasil, as políticas de dro-
gas, são majoritariamente baseadas em 
ideais absenteístas e punitivistas à abs-
tinência, ou seja, o não uso da droga é 
a meta, muitas vezes impedindo um mo-
delo de cuidado centrado nos usuários e 
suas necessidades. 

A redução de danos (RD) é uma polí-
tica de saúde que se propõe a reduzir os 
prejuízos de natureza biológica, social e 
econômica do uso de drogas, baseada no 
respeito ao indivíduo e às suas necessida-
des. É a proposta de um conjunto de ações 
e/ou de estratégias de saúde pública que 
têm por objetivo prevenir e intervir os da-
nos individuais e coletivos quanto ao uso 
e abuso de substâncias psicoativas, se-
jam elas lícitas ou ilícitas. Considera que 
o mais importante é diminuir os riscos à 
saúde e à vida dos usuários. 

É pautada nos direitos do usuário, no 
vínculo, no acolhimento e tem por objeti-
vo evitar o uso problemático, o abuso e a 
dependência. Programas de redução de 
danos têm incorporado direitos além do 
acesso à saúde, como moradia, alimen-
tação e recolocação profissional. Estas 
estratégias têm por objetivo reduzir as 
consequências negativas que o uso de 
drogas pode ocasionar.

 A política sobre drogas deve ser pla-
nejada de forma ampla, articulada com as 
políticas de cultura, lazer, esporte, pro-
moção de direitos humanos e especial-
mente com o Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS). Deve ser pensada como 
uma questão social, assim, associada à 
garantia de condições de educação, de 
trabalho, oferta de políticas públicas para 
as juventudes. Deve privilegiar a preven-
ção em detrimento da repressão, abrindo 
possibilidades para ampliação dos direi-
tos sociais e a garantia de uma vida mais 
digna para os jovens.

Esta concepção de saúde parte do 
princípio de que “a saúde é um direito 
fundamental do ser humano, devendo o 
Estado prover condições indispensáveis 
ao seu pleno exercício” (Art. 2º, Lei n. 
8080 de 19 de setembro de 1990), e é ga-
rantida pela implementação do Sistema 
Único de Saúde (SUS), como parte de um 
modelo integral e universal. 

Em relação à prevenção do uso de dro-
gas no modelo de educação para saúde, 
as ações desenvolvidas são: Promoção 
da saúde, que implica em ações que 
possibilitam a garantia da saúde, que 
engloba ações de educação, orientação 
para práticas saudáveis e alimentação;  
Proteção da saúde: que inclui ações da 
vigilância epidemiológica e sanitária, 
vacinação e saneamento; Recuperação 
da saúde: diagnóstico e tratamento de 
doenças, acidentes e danos à saúde de 
maneira em geral; Reabilitação: engloba 
recuperação parcial ou total de capaci-
dades no processo saúde-doença e rein-
tegração do indivíduo ao ambiente social 
e/ou atividades profissionais. 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é 
um programa que a comunidade escolar 
pode se referenciar, pois tem uma rela-
ção muito próxima com as famílias e a 
comunidade, tendo como objetivo desen-
volver ações de promoção de saúde e de 
prevenção, incluindo as de recuperação 
e reabilitação de algumas doenças mais 
frequentes. Importantíssimo para uma 
construção conjunta com a comunidade 
escolar.
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E nos casos em que é necessária uma 
atenção especializada para o uso de álco-
ol e outras drogas, onde procurar?

A Rede de Atenção em Saúde Mental, 
Álcool e Outras Drogas é pautada em 
uma concepção de saúde como um pro-
cesso que visa a produção de qualidade 
de vida de forma integral, em contra-
posição ao modelo dos manicômios. Os 
serviços são abertos e de base comuni-
tária, reforçando o vínculo com as famí-
lias. Os Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) são serviços de atenção diária e 
de cuidado intensivo, utilizando o critério 
territorial para o atendimento. De acordo 
com a complexidade das ações desenvol-
vidas, a abrangência populacional, exis-
tem três modalidades de CAPS: CAPS I, 
CAPS II e CAPS III. 

Para o atendimento na área de álco-
ol e outras drogas foi criado o Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e Drogas 
(CAPS ad). É um serviço de atenção psi-
cossocial direcionado para pessoas com 
problemas decorrentes do uso ou abuso 
de álcool e outras drogas. É oferecido 

um atendimento com equipes multipro-
fissionais, que engloba oficinas terapêu-
ticas, psicoterapia individual, de grupo, 
atendimento psiquiátrico, visita e atendi-
mentos domiciliares e da família, em al-
guns casos atividades comunitárias com 
a intenção da inserção do usuário no âm-
bito familiar e social. O CAPS pode con-
tribuir na prevenção e na identificação e 
mediação de casos de danos do consumo 
de drogas.

O primeiro passo é estar ciente de que 
é um problema complexo, causado por di-
versos fatores, de modo que não será re-
solvido com uma ação isolada. Todos os 
atores que compõem a comunidade esco-
lar devem pensar em ações conjuntas com 
diferentes estratégias, exigindo conheci-
mento, criatividade e participação de ato-
res motivados.

A escola é o espaço privilegiado da so-
cialização secundária, dessa forma, de-
veria ocupar um papel fundamental para 
discussão e prevenção ao uso abusivo de 
drogas. Fortalecer laços com a comuni-
dade é determinante, especialmente com 
a família. É a instituição que tem papel 
fundamental nessa rede de prevenção, 

PARA SABER MAIS: 

<https://www.gov.br/saude/pt-br/aces-

so-a-informacao/acoes-e-programas/

centro-de-atencao-psicossocial-caps>.

CAPS ad no Maranhão: 

<https://ubs.med.br/caps-ad-6050247/>.

É importante que a relação entre o pro-

fessor e os estudantes ocorra em me-

lhor clima escolar, sem julgamento ou 

preconceitos e se baseie no diálogo e na 

discussão sobre o significado do uso da 

droga, as consequências e a possibilida-

de de alternativas. 

por meio de ações de educação para a 
saúde que são, antes de tudo, ações edu-
cativas para situação de risco pelo en-
volvimento com drogas. 

Um dos pontos fundamentais é o tra-
balho conjunto:  a equipe da escola deve 
trabalhar em conjunto tendo ciência do de-
safio e a necessidade de uma preparação 
contínua, o que implica em rever concei-
tos e preconceitos, considerando que pre-
venção não é uma tarefa fácil. Assim as 
ações devem ser orientadas por diferen-
tes combinações que estejam norteadas 
no conhecimento científico e da realidade 
dos alunos, questões que deveriam ser es-
tendidas para todo e qualquer processo de 
ensino-aprendizagem. Deve-se assim, le-
var em conta os fatores de risco e proteção 
do uso indevido de drogas, o que implica 
na formação de uma rede de apoio e não 
de um espaço moralista e de julgamento. 
Importante reforçar que o uso de drogas, 
principalmente para o adolescente e jo-
vens, não é um fenômeno individual des-
vinculado de um contexto social.

É necessária a construção de uma re-
lação de confiança e respeito. Deve-se es-
tar atento às informações dadas, pois um 
educador, não dever reforçar os mitos so-
bre drogas e nem adotar uma atitude re-
pressiva, que não contribui para o objetivo 
desejado. Trata-se da construção de uma 
relação de apoio, em que o jovem possa 

sentir confiança no seu processo de cres-
cimento e aprendizagem e caso seja ne-
cessário, consiga obter encaminhamentos 
para a situação. Uma comunicação honesta 
e motivadora, como aposta em um desafio 
constante na busca de alternativas pode 
implicar em escolhas mais saudáveis. 

O uso de drogas pode afetar de forma ne-
gativa o desempenho na vida cotidiana, tan-
to acadêmico como no trabalho, dificultan-
do o cumprimento das responsabilidades.

Promover e garantir alternativas para 
que os adolescentes e os jovens possam 
crescer e se desenvolver de forma saudá-
vel; lutar por uma maior igualdade social, 
pela erradicação da pobreza, no combate 
ao racismo e pela exigência do cumprimen-
to do Estatuto da Criança e adolescente 
(ECA) é uma obrigação de todos nós, como 
sociedade em geral, e especificamente da 
família e escola. E para isso, necessitamos 
conhecer e dialogar com a realidade juve-
nil, como vivem, para juntos buscarmos 



Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas 
Ansiedade/Depressão, Drogas, Violências e Bullying no Contexto Escolar  | 87 

86 | Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas 
Ansiedade/Depressão, Drogas, Violências e Bullying no Contexto Escolar  

REFERÊNCIAS

LINKS

ANDRADE, T. M. et al. Redução de danos e redução da prevalência de infecção pelo 
HIV entre usuários de drogas injetáveis em Salvador-Bahia. In: A contribuição dos es-
tudos multicêntricos frente à epidemia de HIV/Aids entre UDI no Brasil: 10 anos de 
pesquisa e redução de danos. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. p. 95-114.

CARNEIRO H. Drogas: a história do proibicionismo. São Paulo: Autonomia Literária, 
2019.

ESCOHOTADO, A. História elementar das drogas. Lisboa: Antígona, 2004.
FEFFERMANN, M. Vidas arriscadas: o cotidiano dos jovens trabalhadores do tráfico 

de drogas. Petrópolis: Vozes, 2006. 

<https://www.thevintagenews.com/2017/01/16/sigmund-freud-recommended-cocai-
ne-for-treatment-of-many-physical-and-mental-issues/)>

<https://super.abril.com.br/ciencia/drogas-5-mil-anos-de-viagem/>
<http://educacaosobredrogas.com.br/ferramentas-de-aula-sobre-drogas/>
<https://escolaeducacao.com.br/guerra-do-opio/>
<https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes>
<https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/centro-

-de-atencao-psicossocial-caps>

alternativas. Por outro lado, os e as ado-
lescentes precisam estar cientes da com-
plexidade do tema, buscando informações, 
diálogo com quem confiam. Ter dúvidas faz 
parte da vida. Vamos buscar juntos e jun-
tas soluções. Estamos diante de uma tarefa 
delicada, mas muito desafiadora.

Contextualização dos fenômenos das vio-
lências nas escolas: focalizando violências, 
bullying, preconceitos e discriminações

As violências nas escolas são cotidianas 
e muitas vezes passam despercebidas pela 
maioria do corpo pedagógico e também 
pelas famílias, já que crianças, adolescen-
tes e jovens não têm a suficiente confiança 
para conversar, tanto com um membro fa-
miliar como com os adultos da escola, além 
de que é um fenômeno negado e banaliza-
do pelos próprios estudantes e pela esco-
la, que consideram muitas das violências 
como “brincadeiras”, em especial quando 
se trata de bullying e discriminações.

As escolas como instituições de saber e 
de socialização não conseguem muitas vezes 
acolher os alunos, desclassificando-os e ten-
do com os mesmos uma relação pouco har-
moniosa e de tensão. Existe uma postura fa-
talista dos adultos relacionada à negação da 
cultura das classes populares que tem como 
consequência um grande impacto nas rela-
ções sociais nas escolas e também no ensi-
no-aprendizagem, quando muitos alunos não 
conseguem aprender e professores ensinar. 

VIOLÊNCIAS E BULLYING 

NAS ESCOLAS

Miriam Abramovay

Ana Paula da Silva

Fenômenos como evasão e repetência 
são constantes, mesmo sem contabilizar 
os chamados “desescolarizados intelectu-
ais” (PAIN, 2010) que são aqueles que es-
tão na escola resistindo à aprendizagem e 
não prestam atenção nas aulas. 

Quando as referências são as violências 
nas escolas há que se levar em conta não 
somente as “violências duras” que estão no 
código penal, mas todos os tipos de violên-
cia, ou seja, a violência simbólica e as mi-
croviolências. Assim os preconceitos e dis-
criminações, o bullying e o ciberbullying são 
também fenômenos de primeira ordem.  

A escola se constitui em um lócus de 
reprodução e de produção de violências, o 
que pede mais atenção à ambiência esco-
lar, às relações sociais que aí se engen-
dram. Sublinha-se, que a violência da es-
cola é uma situação institucional (PESCE, 
2015) que cria possibilidades de violências 
cotidianas inclusive fora do ambiente ins-
titucional. Por exemplo, o não refletir so-
bre o porquê de preconceitos, pode levar 
a atos de discriminações na escola e fora 
dela, ademais a uma formação negativa 
contra direitos humanos, pela vida afora. 
A escola, se pensada como instituição bá-
sica no formar, informar, aprender a criti-
car e pensar, não pode deixar de refletir, 
dialogar sobre violências, inclusive, reite-
ramos, as banalizadas, como o bullying e 
os apelidos pejorativos.  
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Hoje, as violências nas escolas são per-
cebidas sob perspectivas que expressam, 
também, fenômenos como a globalização e 
a exclusão social, os quais requerem análi-
ses mais complexas, mas que incorporem 
também transgressões praticadas por es-
tudantes, desrespeito e incivilidades de pro-
fessores em relação a alunos e vice-versa, 
assim como as violências das relações so-
ciais entre eles e com os adultos da escola. 

A instituição não apenas reproduz as 
violências correntes na sociedade, mas 
produz formas próprias, de diversas or-
dens, tipos e escalas, que refletem as 
especificidades de seu cotidiano. Assim 
se recusa a tese de que a instituição tão 
somente ecoaria processos gerais, refle-
tindo um estado de violência generalizado 
que teria origem na sociedade. 

A perspectiva que retira da escola a 
condição de produtora de violência não 
dá conta da complexidade da problemá-
tica, pois a violência na escola é um fe-
nômeno múltiplo, com muitas e diversas 
facetas, que assume determinados con-
tornos em consequência de práticas ine-
rentes aos estabelecimentos escolares e 
ao sistema de ensino, bem como às rela-
ções sociais nas escolas.

É comum se considerar como fatos vio-
lentos somente os atos reconhecidos como 
delituosos pelo código penal. No entanto, 
critica-se tal postura como “obsoleta”, não 

somente pelo reconhecimento de que há 
vários tipos de violências que implicam no 
desrespeito de diversos direitos por incivi-
lidades, microviolências, quebras do pacto 
social e de regras de convivência.

Este fenômeno pode ser considerado 
como um fato social, que alerta sobre a 
importância de se estar atento para pe-
quenas agressões, hostilidades, xinga-
mentos, discriminações e desqualificação 
de alguns alunos, por parte de pares ou 
adultos com poder de decisão, como pro-
fessores, diretores e funcionários.

Tais práticas são frequentes, embo-
ra não sejam consideradas “tão sérias” 
quanto à “violência armada” ou qualquer 
outro tipo de violência que ponha em risco 
a integridade física da vítima, mas causam 
danos profundos. Enfatizamos o condicio-
namento do clima escolar para produção 
de violências na escola.

Diversas manifestações podem ser 
identificadas como violências: gestos e 
atos físicos (em que se encaixam as agres-
sões e roubos), atos verbais (ameaças, in-
sultos, humilhações), atos de comunicação 
não verbal (olhares, silêncios, zombarias 
ou isolamento do grupo), situações confli-
tuosas, sociais (racismo, desigualdade so-
cial ou de gênero, dominação econômica 
etc.) ou relacionais (conflitos nas relações 
face a face) que podem chegar a um en-
frentamento (CHARLOT, 2001). 

As ações e tensões violentas são geral-
mente classificadas em três tipos: “violên-
cia dura”, microviolências ou incivilidades 
e violência simbólica.

As “violências duras” (CHESNAIS, 1981) 
se referem àqueles atos que podem ser 
enquadrados como crimes ou contraven-
ções penais, ou seja, estão presentes nos 
códigos penais (lesão corporal, ameaças, 
roubo, furto, tráfico de drogas etc.).

As incivilidades ou microviolências (RO-
CHÉ, 2002) são aqueles atos que não con-
tradizem nem a lei, nem os regimentos dos 
estabelecimentos, mas as regras da boa 
convivência (desordens, grosserias), como 
alguns tipos de discriminação, não enqua-
dradas na lei como crime e relações que tem 
o caráter de bullying-zombarias, agressões 
“leves”, xingamentos que inclusive tendem a 
mobilizar uma coletividade contra a vítima, 
colocando-a em situação de inferioridade e 
até vergonha ou medo de denunciar a agres-
são que repetidamente sofre.

A violência simbólica (BOURDIEU, 1989) é 
uma forma de dominação que se apoia em 
mecanismos simbólicos de poder que es-
truturam as sociedades e fazem com que as 
pessoas vítimas da violência não necessa-
riamente a percebam como violência, como, 
por exemplo, o racismo e a homofobia.

Esta análise permite compreender fenô-
menos de violência escolar de forma mais 
ampla e diversificada, ao tratar como vio-

lência certas ações oriundas da quebra do 
diálogo (intimidações, injúrias, delitos con-
tra objetos e propriedades etc.) e pratica-
das por aquilo que Bourdieu (1989) chamou 
de “poder oculto” ou violências simbólicas. 
Entretanto, como qualquer classificação, 
essas distinções possuem valor didático. 
Nas interações sociais podem se misturar 
ou, dependendo do contexto, algo definido 
como pertencente a uma categoria pode 
ser interpretado como parte de outra. 

É importante uma chamada para a pers-
pectiva de prevenção contra violências de 
vários tipos, como o estar atento para si-
nais de preconceitos antes que esses se 
transformem em atos de discriminação e 
para casos de bullying, que como incivili-
dades recorrentes, podem passar desper-
cebidas ou banalizadas.

O bullying compreende outro tipo de 
violência existente nas escolas, conside-
rado como uma forma de atitude agres-
siva, intencional e repetitiva, que ocorre 
sem motivação evidente, adotada por um 
ou mais estudantes contra outro(s), cau-
sando dor e angústia, e executada dentro 
de uma relação desigual de força e poder 
(OLWEUS, 1991, 1993, 1994). Portanto, os 
atos repetidos entre iguais (estudantes) e 
o desequilíbrio de poder são as caracte-
rísticas essenciais, que tornam possível a 
intimidação da vítima, resultando em da-
nos e sofrimentos sem motivos evidentes. 
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Uma forma perversa de relação interpes-
soal. Em diversos países, segundo Fante 
(2005), a palavra é usada para conceituar o 
desejo consciente deliberado de maltratar 
e pressionar o outro.

São três características que classificam 
o bullying: a intencionalidade, a repetição 
e o desequilíbrio de poder.

A intencionalidade parte do desejo de 
produzir um dano ou desconforto à outra 
pessoa; a repetição é um comportamento 
não casual, ou seja, é destinado a um alvo 
durante um certo tempo e o desequilíbrio 
de poder se dá pelo aspecto físico de uma 
pessoa ou pela quantidade de pessoas que 
praticam determinada ação agressiva con-
tra o alvo. Quem sofre se vê incapaz de de-
fender-se fisicamente e psicologicamente 
contra o seu ou os seus agressores.

Bullying tem relação, portanto, com in-
timidação, isolamento, insultos direciona-
dos a uma ou mais pessoas.

O fenômeno do bullying acontece sem-
pre entre os pares, os iguais, ou seja, os 
companheiros da escola. É um tipo de com-
portamento que hostiliza o outro, de forma 
agressiva e prolongada, um tipo de violência 
interpessoal com efeitos nocivos tanto para 
as vítimas como para com os agressores, 
quando existe uma relação desigual entre 
os iguais, onde um ataca e o outro recebe. 
Quando se é atacado e não se reage, existe 
uma submissão ao outro e pode criar tam-

bém para o agressor um sentido de poder, 
de prepotência, não se incomodando com o 
que sente a vítima, rompendo com isso os 
possíveis vínculos de amizade e sociabilida-
de existentes nas escolas.

Portanto, quem sofre bullying pode ex-
pressar pouca sociabilidade e interação, 
além de um sentimento de insegurança que 
impede de requerer ajuda. Podem apresen-
tar baixa autoestima, o que é agravado por 
intervenções críticas ou pela indiferença 
dos adultos sobre seu sofrimento, por ve-
zes ignorado e tido sem importância. 

Os que sofrem bullying acreditam também 
serem merecedores do que lhes é imposto. 
Portanto, têm como característica possuir 
poucos amigos, serem passivos e não rea-
girem efetivamente aos atos de agressivida-
de sofridos. Como consequência, apresen-
tam baixo desempenho escolar, resistem 
ou recusam-se a ir para a escola, chegando 
a simular doenças, trocam de colégio com 
frequência, ou abandonam os estudos. Há 
casos de adolescentes e jovens que como 
consequência sofrem de depressão.

Quando há trocas de intimidação entre 
pares com a mesma força física ou psico-
lógica, onde existe uma relação com igual 
equilíbrio, não se pode considerar a exis-
tência do bullying. 

O bullying quando não trabalhado e dis-
cutido na escola, com intervenções efe-
tivas, têm também consequências sobre 

o ambiente escolar, pois se produz com-
portamentos negativos, além de ansieda-
de, medo e impunidade para quem pratica 
quando a escola não toma providências.

Fante (2003, 2005) salienta que o bullying 
apresenta as seguintes características:

• persistência e continuidade das 
agressões contra o mesmo alvo;
• ausência de motivos que justifiquem 
os danos ou agressões;
• intenção do autor em causar danos;
• desequilíbrio de força e poder entre 
os pares; prejuízo causado às vítimas.

É consenso na literatura que o fenôme-
no bullying não é algo natural, ou que se 
refere apenas a desvios comportamentais 
e de indisciplina e que não é “brincadeira 
de idade”. O bullying tem como consequên-
cia, prejuízos na vida de quem sofre, tanto 
psicológicos como sociais, que vão desde 
o medo, a estima reduzida, ansiedade, de-
pressão, solidão, doenças, sentimento de 
impotência e insegurança, baixo rendimen-
to escolar, evasão ou abandono da escola, 
podendo chegar até o suicídio, causado pelo 
desespero e sofrimento de quem não con-
segue suportar e não encontra forma de 
solucionar o que se está enfrentando.

Quanto às diferenças de gênero, Olweus 
(1991, 1993, 1994) aponta que são os meni-
nos que mais se envolvem em conflitos nas 

escolas. Segundo o autor, uma pessoa tem 
tendência maior em agir de forma agressiva 
depois de observar um “modelo” agressivo, 
o que chamou de “contágio social”. As me-
ninas, mesmo sendo consideradas menos 
agressivas, apresentam comportamentos 
que reproduzem o modelo tradicional de 
“masculinidade”, incorporando a violência. 
Segundo Del Rey e Ortega (2008), as meni-
nas têm um papel importante também na 
agressão indireta, excluindo socialmente 
outras meninas dos seus grupos.

Com inúmeros casos de bullying sendo 
noticiados pela mídia nos últimos anos, 
projetos de lei têm sido criados para o en-
frentamento, chamados de lei antibullying.

A nível nacional, em 2015, foi instituída 
em todo território nacional a Lei nº 13.185, 
um Programa de Combate à Intimidação 
Sistemática (Bullying). Tal Programa es-
tabelece que o Ministério da Educação, 
assim como as Secretarias Estaduais e 
Municipais de Educação, além de outros 
órgãos como as instituições de ensino 
têm o dever no desenvolvimento de ações 
e medidas de conscientização, prevenção, 
diagnóstico e combate à violência e à inti-
midação sistemática (bullying).

Para compreender o fenômeno do 
bullying é preciso ir além das caracterís-
ticas e investigar todos os atores e os di-
ferentes papéis exercidos nessa complexa 
teia que geram situações causais influen-



Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas 
Ansiedade/Depressão, Drogas, Violências e Bullying no Contexto Escolar  | 93 

92 | Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas 
Ansiedade/Depressão, Drogas, Violências e Bullying no Contexto Escolar  

ciadas por diferentes emoções, atitudes e 
motivações, aos quais se destaca: agres-
sor(es), vítima(s), vítima(s)/agressor(es), 
expectador(es)/testemunha(s), ou seja, 
quem sofre, pratica e/ou observa situa-
ções de bullying.

A vítima se apresenta como aquela pas-
siva, submissa, enquanto o agressor tem 
atitudes provocadoras e intimidadoras. Já 
os espectadores (testemunhas) são os que 
estão a uma certa distância, indiferentes 
à situação. Podem não reagir ao ocorrido, 
não apoiar ou auxiliar as vítimas, por não 
saber o que fazer ou terem medo de se tor-
narem vítimas, ou podem se apresentar 
ainda de forma ativa e desempenharem o 
papel de instigar (com aplausos, risadas, 
gritos de incentivo), e propagar a ação vis-
ta, principalmente compartilhando através 
de dispositivos móveis (celulares) na inter-
net, de onde muitas vezes se provoca novas 
agressões à vítima, o que é conhecido como 
cyberbullying.

O cyberbullying emerge com o advento 
das novas tecnologias, que possibilitaram 
uma nova maneira de agressão ao outro, 
onde também de forma sistêmica e intimi-
dadora, as agressões são praticadas global-
mente na rede mundial de computadores.

O cyberbullying é caracterizado quando se 
utiliza a internet para depreciar, incitar a vio-
lência, adulterar fotos e dados pessoais com 
o intuito de criar meios de constrangimento 

psicológico e social. O anonimato e a massiva 
distribuição da informação que estes meios 
digitais permitem, causa mais sofrimento 
para as vítimas, isto porque as agressões 
podem chegar a um número incalculável 
de espectadores. Além disso, a duração da 
agressão ganha outras dimensões: a palavra 
escrita e o imagético têm caráter duradouro, 
na medida em que cada pessoa que visuali-
za a agressão pode compartilhar com outros 
e/ou salvar em seu dispositivo ficando quase 
impossível controlar o fim da agressão. Isso 
faz com que ela possa ser vista inúmeras 
vezes, acessada de qualquer lugar e a qual-
quer momento. Vale lembrar que no Brasil, 
apesar da dificuldade de identificar os agres-
sores, o ciberbullying é considerado crime 
previsto, tipificado no Código Penal, Decre-
to-Lei nº 2.848/40, que sofreu alterações em 
2012 através da sanção da Lei nº 12.737/2012, 
popularmente conhecida como Lei Carolina 
Dieckmann, que caracteriza casos de delitos 
ou crimes informáticos.

As violências, as discriminações e o 
bullying trazem consequências tanto a 
nível individual para as vítimas e agres-
sores, como as suas consequências são 
percebidas no cotidiano, no clima escolar, 
com repercussões no processo de ensino 
e aprendizagem. Tem também um elevado 
custo econômico, levando crianças, adoles-
centes e jovens a ter dificuldades sociais e 
relacionais, repetência, evasão e uma baixa 

qualificação para o mercado de trabalho. A 
convivência entre os pares e com os pro-
fessores têm uma relação direta com o de-
sempenho escolar e a escola não pode con-
tinuar sendo uma produtora e reguladora 
das violências, discriminações e o bullying.
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MATERIAL DE APOIO PARA ATUAÇÃO NA TEMÁTICA SOBRE AS 

VIOLÊNCIAS, BULLYING, PRECONCEITOS E DISCRIMINAÇÕESMateriais de apoio
CARTILHA

• Reflexões e práticas sobre violência e con-

vivência escolar, faça você mesmo! Guia para 

diretores e professores (dicas de atividades no 

final da publicação). Disponível em: <http://fla-

cso.org.br/?publication=guia-para-diretores-

-e-professores>. 

• Cyberbullying, como combater - A Carti-

lha SaferDic @ s foi elaborada pela equipe da 

SaferNet Brasil com o propósito de contribuir 

para a promoção da utilização da internet de 

forma mais segura e ética. Com uma lingua-

gem simples, ilustrações inéditas e diagra-

mação lúdica, a Cartilha pretende atingir dife-

rentes faixas etárias, classes sociais e níveis 

educacionais. O conteúdo foi desenvolvido a 

partir de pesquisas sobre conceitos, termos e 

novas linguagens usadas na internet e no mun-

do digital. O objetivo do material pedagógico é 

estimular os brasileiros, principalmente crian-

ças e adolescentes, a tirar todo o potencial da 

rede, sem esquecer de adotar os cuidados mé-

dicos neste espaço público, seguindo as dicas 

de segurança. Cada vez mais cedo, a internet 

passa a ocupar um lugar privilegiado na vida 

social e afetiva de crianças e adolescentes. 

Disponível em: <https://issuu.com/colegiocas-

troalves0/docs/saferdic_s>. 

VÍDEOS

• Ninguém Nasce Racista - Criança Espe-

rança: <https://www.youtube.com/watch?-

v=kaWUyiMSrV0>.

• Curta de animação - Que papo é esse: 

bullying: <https://www.youtube.com/watch?-

v=KKShIZAYF4I>.

• A violência na escola. Convívio escolar: 

<ht tps: // w w w.y ou tub e.com / w atch? v =J -

8C662Y0zBg>. 

• Desconstruindo a LGBTfobia, um conjunto 

de vídeos. Um dos episódios está disponível no 

YouTube: <https://www.youtube.com/watch?-

v=Vj-OaM8QQhE>.

• Preconceitos, discriminações e bullying. 

Boas práticas no combate ao bullying homofó-

bico nas escolas: <https://www.youtube.com/

watch?v=rlhI1Dk3l6E>.

PODCAST

• Sobre discriminação e preconceito. Realiza-

do por adolescentes de Codó: <https://www.

agenciajovem.org/wp/radio-jovens-em-acao-

-adolescentes/>.
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MATERIAL DE APOIO PARA ATUAÇÃO NA TEMÁTICA SOBRE 

DEPRESSÃO/ANSIEDADE, A PARTIR DE UM TRABALHO COM 

AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

MÚSICAS

• Rap Ansiedade, VMZ.

• Wind Rap Depressão, Charlotte e Angel Beats.

• The Monster, Eminem e Rihanna.

• In My Blood, Shawn Mendes.

• Get Well Soon, Ariana Grande e Hole.

• In my soul, Aerosmith.

• Sufoco da Vida, Harmonia Enlouquece.

• Devia ter amado mais ter chorado mais, Titãs.

• Meu mundo e nada mais, Guilherme Arantes.

• Anxiety, Julia Michaels e Selena Gomez.

• Minha cabeça, Clarice Falcão.

• Ansiejazz, Tássia Reis.

FILMES

•	 Pequena Miss Sunshine.

•	 Cake, uma razão para viver.

•	 Ela.

•	 As faces de Helen.

•	 As vantagens de ser invisível.

•	 A liberdade é azul.

•	 Garota, interrompida.

•	 As horas.

•	 O discurso do rei.

•	 Uma lição de amor.

•	 O bicho de sete cabeças.

•	 Um estranho no ninho.

•	 Toc toc.

•	 O aviador.

•	 Adaptação.

LITERATURA TERAPÊUTICA

• A redoma de vidro, Sonia Platt (narrativa autobio-

gráfica sobre depressão).

• O alienista, Machado de Assis (discute a patologi-

zação da vida).

• Fernão Capelo Gaivota, Richard Bach (para “curar” 

o medo de ser diferente).

• Cem anos de solidão, Gabriel Garcia Marquez (para 

“curar” o medo da morte).

• O leitor, Bernhard Schlink (para “curar” o ato de julgar).

• Sidarta, Hermann Hesse (para “curar” angústia 

existencial).

• Elogia da Loucura, Erasmo de Roterdã (para conhe-

cer a “utilidade” da loucura).

• Uma mente inquieta, Kay Redfield Jamison (relato 

sobre o adoecimento psíquico).

• Um estranho no ninho, Ken Kesey (para acessar as 

relações entre sanidade e loucura).

• Garota interrompida, Susanna Kaysen (sobre os 

efeitos subjetivos de uma hospitalização psiquiátrica).

•	 Um antropólogo em Marte, Oliver Sacksn (casos clí-

nicos que nos faz descobrir a verdade de nós mesmos).

 LINKS 

• <https://lunetas.com.br/emocionario-livro/>

• <https://lunetas.com.br/pote-das-emocoes-um-

-brinquedo-para-reconhecer-sentimentos/>

• <https://lunetas.com.br/regulacao-emocional/>

• <https://lunetas.com.br/diario-de-emocoes-

-ajuda-com-sentimentos/>

• <https://psicologiaacessivel.net/caderno-

-de-atividades-trabalhando-as-emocoes/>

• <https://lunetas.com.br/educacao-integral-nao-

-podemos-mais-formar-pessoas-pela-metade/>

• <https://lunetas.com.br/blockos-ensina-

-conteudo-socioemocional-para-criancas-

-em-videos-musicais>

• <https://lunetas.com.br/lazaro-ramos-livro-

-emocoes/>

• <https://lunetas.com.br/inteligencia-emo-

cional-como-podemos-ajudar-as-criancas-a-

-lidar-com-as-emocoes/>

• <https://lunetas.com.br/livros-infantis-so-

bre-raiva-e-outras-emocoes/>

• <https://escoladainteligencia.com.br/blog/

bncc-e-competencias-socioemocionais-edu-

cando-com-mais-qualidade/>

• <https://lunetas.com.br/regulacao-emocional/>

• <https://lunetas.com.br/maternidade-real-

-livro-segredo/>

• <https://escoladainteligencia.com.br/blog/

bncc-e-competencias-socioemocionais-edu-

cando-com-mais-qualidade>

• <https://institutoayrtonsenna.org.br/pt br/

BNCC/desenvolvimento.html>

RELATOS DE EXPERIÊNCIA EM ESCOLAS QUE ATU-

AM DESENVOLVENDO AS COMPETÊNCIAS SOCIOE-

MOCIONAIS DE ACORDO COM A BNCC:

<https://novaescola.org.br/conteudo/12178/compe-

tencias-socioemocionais-de-a-a-z>.

LINK DA ENTREVISTA SOCIOEMOCIONAL:

• <https://www.edocente.com.br/blog/autores-na-

-web/competencias-socioemocionais-parte-1/>;

• <https://www.edocente.com.br/blog/autores-na-

-web/competencias-socioemocionais-parte-2/>;

• <https://www.edocente.com.br/blog/autores-na-

-web/competencias-socioemocionais-parte-3/>.
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Competências socioemocionais na escola – diálogos 

socioemocionais (legendado). Experiência de sobral: 

<https://www.youtube.com/watch?v=T9LypYkUmZY>;

Alike:

<https://www.youtube.com/watch?v=kQjtK32mGJQ>.

Habilidades socioemocionais: como cada escola 

deve trabalhar com essa habilidade? (Futura).

Depoimentos de profissionais e gestores de referência:

<ht tps: //w w w.youtube.com/watch? v=AWFE6s-

b748s&t=906s>.

Enfoques das habilidades socioemocionais - relatos psicóloga:

<https://www.youtube.com/watch?v=4dhPKFNY8_o>

Habilidades socioemocionais: como cada escola 

deve trabalhar com essa habilidade?

<https://www.youtube.com/watch?v=AWFE6sb748s>

PARA SABER MAIS CONSULTE 

AS SEGUINTES OBRAS:

A IMPORTÂNCIA DE TRABALHOS COM GRUPOS/COLE-

TIVOS, INTERAÇÕES DE DIFERENÇA E DIVERSIDADE.

O grupo é um lugar de encontro e renovação do indi-

víduo, do próprio grupo e da sociedade. É um espa-

ço social onde é possível através da interação social 

estabelecer laços de confiança, reflexão e partilha 

de temas e experiências. É uma matriz em que se 

fundem o micro e o macrossocial, lugar da individu-

alidade que é, ao mesmo tempo, coletividade. Seu 

desenvolvimento implica na sustentação e apoio no 

fortalecimento de interações sociais, na comunica-

ção aberta, no compromisso e na responsabilidade 

com as decisões e ações do grupo, na participação 

efetiva e na formação de uma individualidade crítica. 

Não esqueça a importância do trabalho com coleti-

vos: grupo, família, comunidade numa abordagem 

intersetorial e interseccional.

CONHECIMENTO EM MOVIMENTO...

Opção 1. Vamos pesquisar brevemente sobre o processo 

de escrita de duas autoras negras deveras representa-

tivas chamadas Carolina de Jesus e Conceição Evaristo, 

explorando especialmente o conceito de escrevivências. 

Pensemos em uma situação que foi emocionalmente 

desafiadora e constitutiva e vamos escrever uma carta 

para alguém querido contando essa história.

Opção 2. Assistiremos ao filme “Tarja Branca: a revolu-

ção do brincar”, selecionando três trechos que podem 

evidenciar o papel das brincadeiras para a promoção do 

desenvolvimento integral e das competências socioe-

mocionais das crianças. Em seguida vamos elaborar um 

plano de atividades que tenha o lúdico como eixo central.

• Vídeo “O que é redução de danos? - Que droga é 

essa? #02”. Disponível em: <https://www.youtube.

com/watch?v=SyLQSYwfa-U&t=30s>. 

• Relatório da primeira etapa do projeto “Drogas: 

quanto custa proibir” (https://cesecseguranca.com.

br/projeto/drogas-o-custo-da-proibicao-primeira-fa-

se-seguranca-e-justica/). Apresenta o custo da proi-

bição das drogas para sete instituições do sistema de 

justiça criminal (Polícia Militar, Polícia Civil, Ministério 

Público, Defensoria Pública, Tribunal de Justiça, Sis-

tema Penitenciário, Sistema Socioeducativo), ao lon-

go do ano de 2017, nos estados do Rio de Janeiro e de 

São Paulo. Os valores apresentados foram atualizados 

para novembro de 2020. Os dados originais utilizados, 

as notas técnicas sobre bases de dados e um anexo 

metodológico sobre os cálculos realizados pela pes-

quisa também estão disponíveis no site do projeto (ht-

tps://drogasquantocustaproibir.com.br/).

• LEMGRUBER, Julita (Coord.) et al. Um tiro no pé: 

impactos da proibição das drogas no orçamento do 

sistema de justiça criminal do Rio de Janeiro e São 

Paulo. Relatório da primeira etapa do projeto “Dro-

gas: quanto custa proibir”. Rio de Janeiro: CESeC, 

março de 2021.

• Filme “Quebrando Tabu”, de 2011, aborda uma re-

flexão sobre a eficácia das políticas de tolerância 

zero ao uso ilegal de drogas. Disponível no YouTube.

• Documentário “Estado de proibição”. O curta-me-

tragem nos apresenta os dois lados da história sobre 

a proibição da erva. De um lado temos uma família 

que precisa da cannabis para tratar uma criança com 

graves crises epiléticas. De outro, uma família cho-

ra a perda de seus amigos e familiares, mortos pelo 

Estado, que criou a guerra às drogas. Mesmo com a 

liberação da importação de medicamentos à base de 

canabidiol (CBD) em 2015, os custos são muito altos 

e o processo é muito burocrático. Portanto, muitas 

famílias ainda recorrem ao tráfico para extrair o CBD 

e o THC por conta própria. Enquanto isso, nas fave-

las e comunidades, uma população inocente e negra 

é assassinada diariamente, muitas vezes por uma 

quantidade mínima da planta. Tudo graças à guerra 

às drogas, que só afeta o lado mais fraco. Disponível 

gratuitamente no YouTube.

• Documentário “Cortina de fumaça”. O longa-me-

tragem traz a reflexão de por que escolhemos dro-

gas específicas para legalizar e o que há por trás 

disso. Afinal, a história da humanidade nunca esteve 

distante do uso de psicoativos, então por que per-

mitir somente alguns? Disponível gratuitamente no 

YouTube.

• “Drauzio Dichava”, um conjunto de vídeos do doutor 

Dráuzio Varela. Disponível em: <https://www.youtu-

be.com/watch?v=7fpBrVl883Y>.

MATERIAL DE APOIO PARA ATUAÇÃO NA TEMÁTICA SOBRE DROGAS

PODCAST

Sobre drogas. Realizado por adolescentes de Codó. 

Disponível em: <https://www.agenciajovem.org/wp/

radio-inspiracao-codo-educadores/>.
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CANAIS DE SERVIÇOS

• A central de denúncia pelo telefone é no 180, as De-

legacias da mulher, da criança e a de idosos, Ministé-

rio Público, instituições como casas-abrigo, grupos 

de mulheres, creches, entre outros.

• O Disque 100 é um serviço de proteção de crianças e 

adolescentes com foco em violência sexual, vinculado 

ao Programa Nacional de Enfrentamento da Violência 

Sexual contra Crianças e Adolescentes, da Subsecre-

taria de Promoção dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente (SPDCA) da Secretaria Especial de Direitos 

Humanos (SDH) da Presidência da República. Funcio-

na diariamente, 24 horas por dia, incluindo sábados, 

domingos e feriados. As ligações podem ser feitas de 

todo o Brasil por meio de discagem gratuita, de qual-

quer terminal telefônico fixo ou móvel (celular).

• Disque 188 é um serviço gratuito do Centro de Valo-

rização da Vida (CVV) de prevenção ao suicídio e apoio 

emocional para todo o Brasil.
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PARCERIA:


